
j.- ■*■■

r^> >j
.. . y !ÍC?*V*. • • ^s^fc^tlp

■ -i

50 cts.

'Y

■>*'-? %

!#*■

r^ J . í'rV.fTvS
%A'’'!^ ‘a

. ^.sr

f;*>

k'ÍflÍé¿r'Si

II

»«

í’.r .•;

■\f ->v-.

••ÍS¿Íp- ' ’ ■■' .■ ^ '^ ' j

Detalle de los partidos 
aavbre Praga-Barcelona"

F otcT ^larel_

l"j;

rvíl_     J é ?  XV* s •»úm- 4 5 5  •

L t ó - t í g 3 í ? ^ ^ ^ O T  1 5  d e  e n e r e  <le 1 9 2 6  '
•*'•■ c'"/. •'w*-Ayuntamiento de Madrid



I'V,

ir •

■ f .

M     . “ Sr.ISfilTllriíríirSi.ii.Mi.i-................. ............. ...................... ............................... .................

! C IC12S ACCESORIOS'REPÁRACIÓNES Y PIEZAS SUELTAS

l“̂ SJSNRor
i TrféÍMÍI .
\ l I M k k M I I f t j hu> 'ri<¿HMl«Ñ f t ]M M IkíuuñUIriW lim »»M M iliIM »ltiIIIM flM M IM I              111    MilllI

Cuent a k i l ó m e t r o s  
Cuenta r e v o l u c i o n e s  
Rel oj es
E l e v a d o r e s  de s a s o l l n a

. S .
Concesictnarios exclusivos de venta para Tspaña

E. ¥  J . PUJOL XICOY : C laris, 103 ; Teléfono 371-Q : B arcelona

Pruebe Vd. el

Bergougnan  
Unicorde

■■
■

■■■■■

Neumático de inmejorable 
fabricación

A U X O l V I O V I  U

my A V i » l l S K l O W Í ® l K i l ^m
A g e n c ia : A ra g ó n , 208 -  Te lé f. 2507-A -  Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



El éx ito  del

se debe al informe de 
sus poseedores

F. Abadal
BARCELONA 
A ragón, 239-245 
PI. Letam endi, 17

MADRID 
Alcalá, 62 

O ’D onnelI, 14
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NUEVOS
M 1(D )© E IL 0 S

CIIINDROS
GRANDES STO CK S DE
P IE Z A 5  DE RECAMBIO 
---------------------

A J T 0 M 0 7 ILES S .A

TALLERES YQARAQE! CLARlS-9 8 -lOO'BARCELOfMA

/\ fluiomovílisias i
En vuestros viajes a París, 
n o  d e jé is  d e  v is ita r  e l

raíais de l ’JJutomobíle
24, Avenue de la Grande Armée, 24
(E n tre  e l Arco de la Estrella y  la Pueria M ailloi)

SE H ABLA EN  ESPAÑOL

Exposición permanente de las 
m ejores marcas francesas y 
los mejores precios de venia

S  T  A  D 1 U M
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N I N G U N O  D A  
M A Y O R  

S A T I S F A C C I O N

M illares
vendidos en 
E s p a ñ a  lo  
a t e s t i g u a n

Studebaker
A g e n c i a  e s p a ñ o l a :

S t e v e n s o n ,  
R o m a g ’o s a  

y Comp.^
C alle de Valencia, 295

S a l ó n  S t u d e b a k e r
I .  P O N S

Paseo de G racia, 54 
B A R C E L O N A

S  T  A  D 1 V  M
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E rncst F. C. W itty
C alle  A ra g ó n , núm s. 259-261
B A R C  E L O N A

A  r  t  í  C U  0 s  p a r a

t o d o s l o s S p o r t s

La casa más importante de España

T e n n i s  : R a q u e ta s  y  I 'e lo -  
ta s  d e  S la ze n g e rs  L td .

F o a t - b a l l  : L os m e jo re s  
B a lo n e s  in g le ses .

S p o r t s  d e  I n v ie r n o

A t le t i s m o

Excursionism o
Piolets de 10 a 25 Ptas.

Trauw os noicros y rdpidos de

m e c a n o g r a f í a
hechos p o r casa especioilzada 

D i r i g i r s e :  s  T  A  D  l  D  M  . n ú m e r o  3 1 3

T O D O S  L O S  
A U T O M O V I L E S  
M A  CREDITO M

D I R Í J A S E  A

C rédito C om ercial
P A R I S O T  Y  C. Í A 

Plaza Cataluña, 9 : B A R C E L O N A

F a c ilid a d e s  de p a g o  en

D O C E  M E S E S
V E N T A  PA R A  T O D A  E S P A Ñ A

Las m ism as facilidades para com ' 
pra de Autocars, Cam iones, Trac-- 
tores y  Maquinaria Agrícola: M o' 
tores, Trilladoras, Amasadoras, etc-

iUlllllliVilK <^AR
Motor “ChapuisDornier”

De e le g a n te s  l ín e a s  
L os m ás r e s i s te n te s

e x p a s i c i O N  y

G A R A G E  A S T U R I A S  :
V E N T A

A v e n i d a  d e l  P r i n c i p e  d e

L e a  V d .

3É)undío 
Bcjportíoo
S  T  A  D ¡ U M

Ayuntamiento de Madrid



R e p re se n ta n te s  exclusivos

F. X audaró  y  C.‘
B A R C E L O N A  
M a llo rc a ,  281

M A D R I D  
G é  II o  V a , 3

m a r c a  d e  ((p D ) f a b r i c a 6918

K S  T  A  D I ü  M

Ayuntamiento de Madrid



¿á/?7par3S 
O s r á m - A u t o ^  

Le proporcionan é  
Vd. mdyoróeguñdaa 
a! viajar de noche.

Jw

o SRAM
LAMPARAS PARA AUTO

Lázaro y López R  C  A
C o n c e s i o n a r i o s  d e  l a s  l e g í t i m a s  ■  3  %  #  X »  •

M O T O C I C L E T A S  Y B I C I C L E T A S
R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  i i i  : B A R C E L O N A T e l é f o n o  9 S5 - G

La mejor eSéncia para

aütaim oviles-".-
SOCIEDAD AARCA ?EL L E O N "  

•; P ' a / e o  5 » n  J u a n   ̂ N ^ . a  P r a t

Taxímetros ARGO
V e n d e m o s  c o n  l a s  d o s  i a r í f a s
CASA KIENZU • Calle Corles, nam. 495

Insignias
Medallas

Balones

G A M P E R Y  M I R
B r u c h , 1 3 . p r a l .

B  A  R  C E L O N A

S  T  A  D I U M
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A u to m ó v ile s  y C am io n es

A u s tiii
M o o n

M a x w ell
1., A u s tinT  T a c t o r e s

A g r í c o

C O R T I N A  Y E S T E V E
M allo rca ,  231 '  Ba lm es ,  96 •• T e lé fo n o  1102-'G : B A R C E L O N A

¡Ciclistas! Debéis
usar

NcumMcos DELTA
'ki

M a d r i d
Gaztambide, 3

de labricación nacional

Klein y C: Barcelona
Pr i ncesa,  61

S  T  A  D I U M
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Eí guardameía nacional RICARDO ZAMORA i .

ha adopíado para su coclie lo§ Neumáíicos

a e i ím a i

5  T  A D I U M
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i . O F I C I N A S

B lR C e L O N i;  Balm es, S4

H A D B ID ;  f r e c ia t o ,  46

P A R IS ; Ntre. D i n i t  Íe s  
V ictoires, II

R E V I S T A  I L U S T R A D A  

M O T O R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S

HilmerD urrlente. , 50 (ts. 

Númers atrasaik . , I  pU.

P R E C I O S  D E  

S U B S C R I P C I Ó N  

España, un m  . • 15 pU*. 

Eifranjero. un año. 30 ptas.

          .
AÑO XVI BARCELONA, 15 D E ENERO D E 1926 NÜM, 455

El equipo del Cenive d'Esports de Sabadell

’ -í' ■ í í .

He aquí el equipo de muchachos animosos y 
entusiastas, que está  revelándose en el p re ­
sen te  Cam peonato de C ataluña como uno de 
los más tem ibles y  como uno de los más pro­
bables candidatos al cam peonato, si no decae 

en sus actuaciones sucesivas

Ayuntamiento de Madrid



N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

El sp o rt ¿constituye progreso  
o decadencia?

INAUGURAMOS hoy Villa nueva 
1 sección d e  S t a d iu m , en la que 
am bicionam os v engan  a colaborar 
los m ás g ran d e s  p restig io s  que v i­
ven  con am or n u es tra  «vida» d e­
portiva .

H onra ho y , con su elevado pen ­
sam iento , con su p rosa  castiza, 
con su  firm a tan  au to rizada , n u es­
tra s  colum nas, el P re s id en te  d e  la 
C onfederación  D eportiva  d e  C a­
ta luña, don Ju an  V en tosa  C alvell, 
encariñado como pocos con el 
afianzam iento d e  los deportes 
como sistem a de perfec to  desen­
volvim iento d e  to d a s  la s  energ ías 
d e  n u es tra  raza .

El señor V en tosa  y  C alvell, tan  
ap reciado  en to d o s  n u es tro s  círcu­
los, reconocido com o figura  re le ­
van te  en el fo ro , que alcanzó los 
m ás altos p u es to s  en la  política, 
ya  que p o r m éritos p rop ios llegó 
a  lo s  consejos d e  la  C orona, es 
un am ante franco , leal, decidido 
d e  cuanto  se  re laciona con el e je r­
cicio y  cultu ra física, con el rápido 
desenvolvim iento  de los deportes, 
y  su  ex ce len te  actuación al fren te  
d e  nuestro  prim er organism o d e­
portivo, la C onfederación d e  C a­
ta luña, nos lo dem uestra  a toda 
hora d e  un m odo ev iden te .

N o  solicitábam os d e  nuestro  
ilu s tre  am igo, d e  e s te  am igo de 
S t a d iu m , más que un pensam ien­

to , y las cuartilla s que insertam os 
con el m ayor g usto  a  continuación 
reflejan  de un m odo claro  y  p e r ­
fecto  el pensam iento  del hom bre 
que, am ante del sp o rt, deslinda 
los cam pos con soberano  acierto ; 
d e  un lado, el en tusiasm o que pu ­
d ie ra  se r  p asa je ro  d e  la s  m ultitu­
des p o r la s  proezas d e  unos pocos 
p rofesionales; d e  o tro , la acción 
b ienhecho ra ... pero  dejem os que 
sea  el resp e tad o  m aestro , el que 
lleve  a la  m asa d e  n u es tro s  lec to ­
res  su  pensam iento  en toda  su 
g ran d eza , sin ingerencias  nuestras 
qu e  lo obscurezcan .— N. d e  la  R.

T  TNO d e  los fenóm enos caracte- 
U  rís tico s de nuestra  época es 

la preponderancia adquirida por el 
sp o rt en la v ida social. ¿C onstitu ­
y e  ello un p rog reso? ¿E s un sín to­
ma de decadencia? ¿E s una te n ­
dencia que conviene estim ular o 
res tring ir?

A  mi ju ic io , no pueden se r  con­
te s ta d as  acertadam ente  e s ta s  p re ­
g u n ta s  sin e s tab lece r una d istin ­
ción en tre  el sp o rt como ejercicio 
físico encam inado a ob tener un 
desarro llo  to ta l y  arm ónico del 
cuerpo, qu e  favo rece  la p lena ac­
tiv id ad  de la s  en e rg ías  esp iritua­
le s , y  el sp o rt como espectáculo  y 
como negocio , en qu e  el pueblo 
no participa m ás que con en tusias­
mo en m uchos aspec tos enervan te  
de  m ás a lta s  m anifestaciones del 
esp íritu , en el esfuerzo  y  en la 
lucha p rofesionales e  in teresados 
d e  unos pocos.

E jem plos típ icos de una y  o tra  
espec ie  de spo rt lo o frecen , en la 
h isto ria , G rec ia  en el período  de 
su apogeo  y  Rom a en la época de 
su  decadencia. L os ju e g o s  olímpi­
cos eran  la concreción y  el resu ­
men d e  lo que en e s te  o rden rea li­
zaba el pueblo g rie g o , que al p ro ­
pio tiem po que dem ostraba un 
am or no .superado  a la p lena y  a r ­
m ónica expansión de la belleza y  
de la  fuerza  físicas, llegó  en a r te  y 
en filosofía a las cum bres m ás a ltas 
que la hum anidad ha conseguido 
esca lar. En cam bio, la pasión por 
los espec tácu los del circo en la 
Rom a de la decadencia , no era 
o tra  cosa que la m anifestación del 
em brutecim iento  d e  una p lebe a le ­
jad a  de toda preocupación noble y 
de toda  aspiración elevada.

P rocu rem os qu e  en nuestro  país 
no sea  el spo rt el entusiasm o de 
un pueblo p o r la s  p roezas de unos 
pocos profesionales, sino la ac tu a ­
ción de to d o s, la  organización 
norm al d e  la v ida  co tid iana, en 
que la exhibición, el espectáculo , 
rep resen ten  la lucha y  el estím ulo, 
el m om ento heroico d e  una acción 
cuya finalidad d eb e  se r el pleno 
desenvolv im iento  d e  to d a s  las 
en e rg ías  d e  nu es tra  raza.

C O N C U R S O  D E  F O T O G R A F I A S
S tadium ha convociido a los elem entos que han de constituir el Ju rado  que ha de en el C oncurso de
foto"Tafias Que hemos venido publicando en nu es tra  R evista desde el 1 de octubre de 1924 hasta e ! |5  de di- 
d e n í)re  de 19'’5 relativíi.e a paisajes españoles. Com pondrán el Ju rado  nuestros redac to res  fo tógiafos 

don F^dedco Ju .n d ó , don Ramón C laret, don Antonio Vela, y maestros no menos estim ados compa­
ñeros don R icardo C nhot y don Manuel F . C reus, presididos por nuestro  D irector señor M asferrer. El fallo 

del Concurso lo publicarem os tan pronto haya emitido dictamen el Ju rado  ____ ___

S T A n  ¡ fj M
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La ac tu a lidad  fu tbo lís tica
lo s  triunfos del Sparta /  El logogrifo del Campeonato de Cataluña /  El match 

Suiza-España en peligro /  La crisis del Barcelona

S p arta -B a rc e lo n a  : Los capitanes del Barcelona y de! S parta  cambiando los obsequios y  saludos de rigor, 
an tes de dar comienzo ai primero de los partidos jugados en tre dichos clubs para d isputarse la  magnífica Copa 
donada por el señor M arqués de Foronda- — Al lado, el equipo del S p arta  de P raga , que ganando el segundo 

partido después de em patar el prim ero, se  ha adjudicado el precioso trofeo

L o s  tr iu n fo s  de l S p a r ta

Sin haber g ustado  las h ieles de 
la  d e rro ta , el fam oso equipo checo 
vuelve  a su país después de rea li­
z a r  una b rillan te  excursión  por Es­
paña y  P o rtu g a l, dejando en todas 
p a r te s  un recuerdo  de adm iración 
p o r  su juego  excelen te .

E llo no o bstan te , la  crítica en 
g e n e ra l, aun reconociendo el mé­
r i to  d e  esto s jugado res checos, 
v irtuosos del fú tbo l, ad v ie rte  c ie r­
to  decaim iento  de form a com pa­
ran d o  el S p arta  actual y  aquel 
p rim ero que conocim os en los in­
o lv idab les partidos d e  inaugura­
ción  del S tadium  d e  M ontjuich.

No partic ipam os de e s ta  opi­
n ión , y  aunque han desaparecido  
<lel S p a r t a  a lgunos jugadores 
m aestro s, no por ello  ha perdido 
v a lo r  el conjunto del equipo, que 
s ig u e  siendo uno d e  los m ás tem i­
b les d e  la Europa continental.

S iem pre será para  la afición un 
p la to  exquisito  un partid o  en tre  
n u e s tro s  cam peones y  el S parta , 
a  p esar d e  que e s te  ario, por cir­
cunstanc ias  fa ta les , no hayam os 
podido te n e r  fiesta  com pleta con 
ios dos partidos, y a  que en el se­
g u n d o  el B arcelona flaqueó d e  tal 
m anera que los checos pudieron 
an o tarse  a su favor un copioso re ­
sultado que nunca puede darse  
jug án d o se  en condiciones norm a­
les.

E l lo g o g rifo  de l C a m p e o n a to  
d e  C a ta lu ñ a

B ien decíam os en nuestra  ú lti­
ma crónica q u e  nunca como este  
año se  podía anunciar el cam peo­
nato  como disputadísim o y  poco 
propicio a los p ronósticos, dada 
la  m anifiesta nivelación de fuerzas 
ex is te n te  en tre  los clubs que com ­
ponen el g ru p o  A  de prim era ca ­
teg o ría .

Las dos prim eras jo rnadas in i­
cian soluciones desconcertan tes, 
ta n to  en los resu ltados de p a rti­
dos, a lgunos d e  los cuales han sido 
calificados im propiam ente de sor­
p resa , como en la puntuación, que

concede el p rim er lu g a r  d e  la cla­
sificación a uno de los clubs colis­
ta s  del año pasado.

P rim ero  el B arcelona, alcanzan­
do un cua tro  a uno contra el Ta- 
rra sa , dió la im presión d e  ir e s te  
año al cam peonato  en condiciones 
soberb ias para ren o v a r su  titu lo  
de cam peón; pero  al dom ingo s i­
g u ie n te , al en fron tarse  con el C en ­
tre  d e  S p o rts  d e  S abadell, no pudo 
su b stra e rse  al m aleficio para él ya 
tradicional en el cam po d e  la C reu  
A lta , y  después d e  un partido  po ­
b re  y  lastim oso, perd ió  p o r dos a 
uno y  con e s te  resu ltado  dos pun­
tos, cuya posesión p o d ía r  señalar­
le como presun to  favorito .

S parta -B arce lo n a  : Uno de los goals m arcados por el B arcelona 

S T A D I U M
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A e s te  paso , y  si no se  corrigen  
defec to s  cap ita les de com posición 
y  d e  acop lam ien to , el equipo del 
B arcelona será so lam ente un equi­
po  d e  nom bres, sin o tro  valo r que 
el tr is te  recuerdo  d e  lo qu e  fueron; 
p e ro  como qu ie ra  qu e  p o r tra ta rse  
d e  un  club cuya h isto ria , cuya s ig ­
nificación y  cuya represen tación  
dem andan una se ria  m editación so­
b re  e s ta  c ris is  de v a lo res  que p a­
d ec e , b ien  m erece  que se  t ra te  dei 
caso en cap itu lo  espec ia l, como así 
n o s proponem os hacerlo  m ás ad e­
lan te .

P o r  su  p a r te , el R . C . D . E sp a ­
ñol h a  logrado  rehab ilita rse  d e  su 
p rim er p a rtid o , que em pató  con el 
S ab ad e ll, después del b rillan te re ­
su ltado  con el M artinenc, rec u p e­
ran d o  en la  escala d e  la pun tua­
ción un pu es to  qu e  le  perm ite  aun 
m ira r el p o rven ir con tranquilidad 
y  confianza.

O tro  d e  lo s  equipos que se  indi­
caban  como fav o rito s  y  que por 
s u s  m erecim ien tos había de ocupar 
un lu g a r m uy favorab le en los p ro ­
nósticos, el C . D . E u ropa , sigue 
con las ac tuaciones genera lm en te  
m alas que lleva  desde el principio 
d e  la p rese n te  tem porada, y  a p e­
sa r  d e  la s  m edidas discip linarias 
q u e  han sido ap licadas re c ie n te ­
m en te  a sus ju g ad o res , é s ta s  no 
han ten ido  la eficacia que se g u ra ­
m en te  se p rom etieron  sus d irec ti­
vos, y no ha pasado  de una muy 
flaca v ic to ria  alcanzada p o r dos a 
uno contra  el M artinenc, pues y a  
al segundo  encuentro  con el S ans 
ha ten ido  un trop iezo  form idable,

que no habrá pasado  sin causar 
u n a  dep lorable im presión a  sus ad ­
m iradores.

N o se  h a  lucido mucho m ás el 
S an s, aunque su últim a v ic to ria  
sob re  el E uropa sea  b as tan te  para  
que renazcan  optim ism os q u e  y a  
se  esfum aban con el ad v erso  r e ­
su ltado  d e  su  prim er partido  de 
cam peonato jugado  con tra  el G ra ­
cia.

Y queda un equipo aún d e  p ri­
m era en tre  los de su c lase , el T a- 
rra sa  F . C ., en el cual se  ten ían  
p u es tas  to d a s  la s  esperanzas a que 
daba lu g a r su honorab le clasifica­
ción en el últim o cam peonato y  su 
b rillan te  actuación  en la C apa C a ­
ta lunya. P e s e a  e l la s .e lT a r ra s a  se 
m an tiene hoy v irg en  de p u n tu a­
ción, y a  qu e  ha perd ido  los dos 
p a rtid o s  ju g ad o s, uno contra el 
F . C . B arcelona y  el o tro  contra 
el G racia.

P o r sus ac tuaciones se  des taca  
el C e n tre  d e  S p o rts  d e  S abadell 
como uno de los que peg an  d e  v e r ­
dad , y  aunque h as ta  ahora ha ju ­
gado  todos los partidos en su cam ­
po d e  la  C reu  A lta , y  es to  es un 
dato  que en p a r te  explica la pun­
tuación  del S abadell, no debe p e r­
d e rse  d e  v is ta  que el em pate  con 
el Español y  su v ic to ria  contra el 
B arcelona los ha obtenido con una 
lim pieza que en justicia  m erecía 
aún m ejores resu ltados, y  jugando  
contra los clubs de m ayor cartel.

El M artinenc ha conocido, como 
el T a rra sa . la am argura d e  no p o ­
d e r  an o tarse  punto  alguno  en la 
clasificación y  d e  b a tir  el record

de  resu ltad o s ad v e rso s  con un se is  
a  ce ro  ju g an d o  co n tra  el E spaíio[, 
cosa qu e  nad ie pod ía  so sp e c h a r  de 
un equipo qu e  tan  b u en a  form a 
había dem ostrado  p o se e r  en la C o ­
pa C a ta lu n y a .

Q u ed a  finalm ente el G rac ia , que 
ad rede  hem os dejado  p a ra  lo ú lti­
mo, tan  sólo se a  para  ju s tif ic a r  
aquel conocido  adag io  d e  qu e  «los 
ú ltim o sse rá n  los p rim eros» . E fe c -  • 
tivam ente , el G rac ia , q u e  in g resó  
el año pasado  en el g ru p o  A  y  q u e  
y a  hizo la p ro ez a  d e  sa lv a rse  del 
últim o lugar, v a  e s te  año — claro  
que p o r el m om ento — solo , so lito  
a la cab eza  de la clasificación  con 
cua tro  puntos. Y esto  es todo  lo 
que pu?de d ec irse  en  su elog io  y  
lo qu e  v ie n e  m ás a  cuen to  p a ra  
ce rra r e s ta  se rie  d e  co n tra s te s  que 
nos o frece  hoy  por hoy el p re se n ­
te  cam peonato .

S i esto  e s  lo que y a  han dado  
dos jo rnadas d e  cam peonato , ¿qué 
o tra s  cosas so rp re n d en tes  no pu e­
den ocu rrir d e  aquí al final? ...

E l m a tch  S u iz a » E s p a ñ a  
en  p e lig ro

S eg ú n  las últim as im presiones, 
la  F ederación  S uiza se n iega  a 
desp lazar su  equipo nacional si se  
in siste , por p a rte  d e  la E spañola, 
en m an tener el señalam iento  d e  
V igo como población donde ha d e  
ce leb ra rse  dicho partido , seg ú n  
acuerdo d e  la A sam blea N acional.

N o quiso o írse  la voz d e  ia ra ­
zón, que por boca d e  a lgunos d e ­
leg ad o s se  m anifestó en la A sam -

^ de los sabadellenses
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B arce lo n a-T arra sa  ; P lattko , el excelente guardam arco del Barcelona, 
en una de las decisivas intervenciones suyas que tan to  contribuyeron a 

afianzar la victoria del equipo azul-grana

b lea , y  que se inició en una p ro ­
posición p rese n tad a  por la d e leg a­
ción de C ata luña , y  ahora los 
hechos vienen a dem ostrar el e rro r 
d e  qu ienes vo taron  en con tra , ra­
tificando  un procedim iento a todas 
luces im propio y  poco serio .

H a sucedido lo que era  lógico 
q u e  ocurriese , y  si se  qu iere pro­
se g u ir  la v ida d e  relación in te rn a­
cional que tan to s  éx ito s  ha propor­
cionado al fútbol español y  que 
ta n to  h a  contribuido a form ar nues­
tro  p re s tig io  en el ex tran je ro  y 
aun a fom entar la afición en g ra n ­
d e  escala den tro  de nu es tra  propia 
casa , no quedará m ás rem edio  que 
rec tifica r el e rro r  com etido y  acep­
ta r  por ia fuerza  lo qu e  no se  qui­
so  conceder en honor a la ju s­
ticia.

L a  c r is is  d e l B a rc e lo n a

E s indudable qu e  los acon teci­
m ientos tienen  una im portancia 
para le la  a  la de las en tidades a las 
cuales se  re fie ren  y  p o r es to  den ­
tro  del mundo fu tbolístico  nacio­
nal, todo cuanto  afec ta  a  un club 
d e  la ca tego ría  del B arcelona ad­
qu ie re  un re liev e  que se e lev a  al 
m áximo cuando se  tra ta  de algo 
ta n  transcenden ta l para  su v ida  y 
su  p restig io  com o e s  la crisis de 
actuación d ep o rtiv a  que padece el 
p rim ero de nu es tro s  clubs.

P rescind iendo  d e  im presionis­
m os m om entáneos derivados de 
lo s  últim os resu ltados tan adver­

sos para  el equipo azul g ran a , he­
m os de reconocer que hoy no tiene 
el B arcelona un conjunto d igno de 
su fam a. D islocable con pasm osa 
facilidad, sin  entrenam iento  in te li­
g e n te  y  ordenado , con defectuo­
sas condiciones d e  aleación en sus 
com ponentes, faltos de la necesa­
ria d isciplina, con un lo te de ju g a ­
d o res  cuyos nom bres tienen  toda­
vía resonancias g lo riosas pero  
cuyo valo r positivo  h a  caducado, 
se  encuen tra  sin  un p lan tel d e  jó ­
v enes re se rv a s  con la preparación 
suficien te para  cubrir en m om en­
to s  d e  necesidad  el lu g a r de los

titu la res , cuando ésto s se ven im­
posibilitados d e  ac tu a r p o r lesión 
o enferm edad , o cuando fuera  p re ­
ciso separarios por sanción disci­
p linaria , po rque la m ayoría  de 
socios que se ha viciado con un 
equipo de nom bres, se  ha mos­
trado  siem pre hostil a ensayos y  
ha hecho fracasar con poco m edi­
tad a  intem perancia a m uchos ju ­
g ad o re s  llenos d e  juven tud  y  de 
entusiasm o, destruyendo  sus ilu­
siones y  con ellas una positiva  
esperanza para el club.

E s p reciso  que en la masa de 
socios im pere un sentido  d e  pon­
deración que hasta  ahora no ha 
ex istido , y  que así le s  perm ita  
conceder a la Ju n ta  la confianza 
que neces ita  para  ob rar con en e r­
g ía , y  qu e  lleve  su  esp íritu  d e  sa* 
crificio hasta  el punto  de to le ra r  
e s to icam en te  que se  p ierdan  p a r ­
tidos y  aun que se  p ierdan  cam ­
peonatos, m ien tras se  rea lice la 
n ecesaria  labor d e  reorganización  
depo rtiva  que ha im pedido p repa­
ra r  el periodo  d e  clausura, p u es  
d e  no ob rar así, no se rá  posible 
que d irec tivas ni com isiones ac­
túen con aquella libertad  d e  m ovi­
m ien tos y  con la au toridad  que e s  
ind ispensable para  una cam paña 
d e  saneam iento , d e  reeducación  
y  de disciplina, que se  im pone si se  
qu iere y  se  desea  ev ita r  el pe lig ro  
que las ac tuales circunstancias po­
nen de m anifiesto  y  que v a  c e r­
n iéndose y a  sob re  el club como 
p relud io  de im a horrib le tem ­
pestad .

Alirón

Barcelona - T arrasa O tra  intervención de P lattko  desvía a córner un 
peligroso tiro  de Argemí Fotos Claret
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En los terrenos del G olf Club d e  San Cugat

Hvslooe Camoeón de C ataluña del Nuevo B arcelona Golf Club. — Gam per. — R osales. M rs. K. Williams. 
Jo rge  S t  Noble. -  S . F . W ihty. — H ysiope y Anderson. -  Jo rdán . -  P reparados p ara  una

El  go lf es tá  ob ten iendo  en B ar­
celona m ayores adeptos.

Com o en el ex tran jero , se  ad ap ­
tan  a tan  aristocrático  d ep o rte  las 
figu ras m ás p reem inentes en la 
po lítica, en los negocios, en las 
le tras, en las ciencias; es como 
el depo rte  calm ador de las fa tig as  
cotid ianas en lo  re fe ren te  a des­
g a s te  cerebral; se  m antiene p rac­
ticándolo , alejada de la bulliciosa 
y  tu rbu len ta  ciudad a la im agina­
ción; se la aparta  del vaivén de 
los asuntos em brollados, llenos de 
preocupaciones, d e  cavilaciones y 
cálculos; se  sube, se  b a ja , se  sa lta , 
s e  corre, se  levan tan  y  bajan b rus­
cam ente los luajos; se  hace un 
ejercicio  físico g en era l, lleno de 
to d as las v a ried ad es  encerradas 
en los deportes en genera l; se  res­
pira bien y  fu e rte , se  ensanchan 
los pulm ones, consiguiendo con 
e llo  las p erso n as que por sus ocu­

paciones tienen  cierta  inactiv idad, 
el e jercicio  ideal para que su  com­
plexión física no su fra  el d e tri­
m ento  del excesivo  desarro llo  grá- 
seo , con anulación d e  facu ltades 
físicas y  m orales.

P o r  eso  el go lf es hoy en n u es­
tra  ciudad uno de los d ep o rte s  fa­
v o rito s  d e  los hom bres em inen te­
m ente refinados en cuestiones d e ­
p o rtivas; p o r eso v e ré is  en los 
cam pos del go lf la sfig u ras  preem i­
n en tes  de nu es tro s  principales 
cen tros de la ac tiv idad  ciudadana, 
sea  cual sea  su  ram o o su color, 
su  desarro llo  o su evolución.

H om bres d« le tras, de ciencias, 
de industria , com ercio, banque­
ro s, e tc ., e tc ., los v e ré is  en el 
cam po persigu iendo  su  pelo ta o 
lanzándola con varon il go lpe  al 
lejano p rado , para  sa lir en su b u s­
ca corriendo, sa ltando  a leg rem en­
te , recordando , quiza, por b reves
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m om entos, sus nobilísim os años 
d e  m ocedad o sus in fan tiles co rre ­
r ía s  co leg ia les, com o rem em bran­
za d e  aquellos ra to s  deliciosos d e  
su  segunda juven tud  que en aquel 
m om ento se  v ive  en plena re a ­
lidad.

S t a d iu m , que siem pre ha ten id o  
por lem a ocuparse de todos los d e ­
p o rte s , p o r considerar a todos d e  
igual in te rés , aunque no go cen  d e  
la enorm e popularidad  adquirida 
p o r algunos, v is ita  cuantos cam ­
pos, canchas, sa las, p is tas  o loca­
le s  al herm oso ideal se  rin d e  culto , 
dedica hoy lu g a r  p re fe ren te  al 
go lf, esperando  que en núm eros 
fu tu ro s podrá  continuar sus in for­
m aciones, g ra c ia s  al g ran  inc re­
m ento  que en nu es tra  querida  ciu­
dad v a  tom ando tan  herm oso d e­
porte .
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Carrera p e d e s ir c  G ra rtp ren ñ o  Jcan Bouín

P aiau  llegando a  la  m eta.- •Salida de Esplugas. — D e la Diagonal parten  los neófitos. Bellmiint en la 
A venida Alfonso XIll F o to s  ciaret

La  Je an  B ouín, esa  p rueba de 
los 10 k ilóm etros que tan bien 

supo  llevar P alau , con un ritm o 
ejem plar, m atem ático  desde la sa ­
lida de E sp lugas hasta  la llegada 
al Salón de San Ju a n , fué  un éxito 
rotundo.

U na nota altam ente significativa 
p ara  n u es tra  evolución ascenden te  
en cuestiones d e  cultura física fué 
el pueblo , pues en todo el recorrido  
la m ultitud  tu v o  la civ ilidad d e  no 
en to rpecer la m archa re g u la r  d e  la 
prueba.

Y e s  que nues tro  pueblo em pie­
z a  y a  a d a rse  cuen ta  de lo que eso 
rep resen ta  para el desarro llo  de 
toda  su e rte  d e  d ep o rte s  y  les con­
cede la máxima im portancia y  el 
valo r que debe d a rse  a todo  acto 
que re p re se n te  ensancham iento  de 
facu ltades y  engrandecim ien to  de 
costum bres.

L a J e a n B o u in  nos llenó d e  ]ü- 
bilo, sen tim os íntim am ente la sa ­
tisfacción  personal del éx ito  popu­
lar, vim os con g ra n  entusiasm o 
p ara rse  a la g e n te  que transitaba  
ind iferen te  p o r la s  calles, ac e rca r­
se  al paso del cam peón y , seüalán-

dole con el dedo , decir con g ran  
entusiasm o: «Es en P alau ; quin 
tren  m és m aco que porta ; no está 
g e n s  cansa t; e s tá  frese.»

Evolución sim pática que pone de 
re lieve  la g ran  cultura deportiva 
que se ha inculcado en el pueblo, 
que tan  b ien  ha sabido aprovechar.

A n tes , cuando la caravana de 
a tle tas  cruzaba las calles, ni un 
vehículo paraba su  m archa para 
dejar exped ito  el paso a los co rre­
dores. El día p rim ero de ano, no 
sólo los vehículos dejaron  el paso 
libre, sino incluso el ferrocarril de 
S a rria  paró su  m archa para  que 
cruzara  an te  él el que poco des 
pués debía se r  el vencedo r de la 
p rueba . Y e s ta  notable dem ostra­
ción d e  nuestra  evolución es digna 
d e  te n e rse  en cuenta y  de ano tarse  
al éxito  ro tundo , que nuestros 
queridos com pañeros de E l  M u n ­
d o  D e p o r t iv o  ob tuv ieron  en e s ta  
p ru eb a , convertida y a  en la más 
popular d e  la s  ca rre ra s  pedestres .

La carrera  hecha por P a la u  y  
B ellm unt fué  notabilísim a; su  per- 
fectísim o estilo  y su  g ran  tren  
desarro llado  desde el principio,
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fué  dem ostración d e  la g ran  p re ­
paración d e  nu es tro s  a tle tas. M ás 
de 200 hom bres figuraron  en la ins­
cripción, 55 fueron los que se cla­
sificaron en la ca tego ría  d e  S e- 
niors y  Ju n io is  y  81 fueron los 
clasificados en la ca rre ra  de neó­
fitos. En la social de los prim eros, 
correspondió  el p rim er lu g a r al 
F . C . B arcelona, sigu iéndole en 
orden el E spañol, el T agam anen t 
y  la ü .  S . d e  S ans. La de los se ­
gundos correspondió  al Español, 
al T ag am an en t y  al B arcelona.

La lucha fué  em ocionante y 
m agnifica, b ie n  llevada, c o m o  
debe se r en tre  nobles depo rtistas .

L as au to ridades p resta ron  su 
concurso al ac to  enviando d e leg a ­
dos, especialm ente la municipal, 
que se  Vio rep resen tad a  por el se ­
ñor La R iva en rep resen tación  del 
A lcalde y  los concejales señores 
C uyás y  Sim ó, que se in teresaron  
m ucho por el curso  de la p rueba.

F elic itam os a todos p o r el b ri­
llan te  éxito  deportivo  ob ten ido , 
abogando  para que e s ta s  p ruebas 
s igan  dando la sensación de cul­
tu ra  y  g rand iosidad  de la ciudad.
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Za R. S. de Sport Vasco constíiuye su Sección de Tennis

S eñoritas L iopart, Pizá, Brull y Q uiroga, después de jugar el in teresante 
partido con que inauguró sus ta reas  ia nueva Sección de Tennis

F o to  Ju an d ó

D á n d o s e  cuen ta  d é la  im portan­
cia qu e  p a ra  la vida ciudadana 

tienen  los dep o rte s , la Real S ocie­
dad de S po rt V asco aprovechó  la 
conm em oración de su XIX  an iv er­

sa rio  para  in augu rar sus m agnífi­
cas p is tas  d e  tennis, de rec ien te  
co n stru cc ió n , con un m agnífico 
partido  en tre  las bellas m uchachas 
que tan to  rea lce dan a la decana

entidad . La in iciativa p artió  de 
e llas y  e llas fueron las qu e  con 
su donaire , principio sublim e de 
fu tu ra s  cam peonas, d ieron a aque­
llas p is tas  la m ovilidad, la no ta  de 
color, el am biente qu e  tan  necesa­
rio  se  hacía . L os jó v en es que 
com partieron  sus entusiasm os pu ­
d ieron contem plar sa tisfechos con­
vertid a  en rea lidad  p rác tica , su 
in iciativa y  prem iado su esfuerzo 
con aquel ram illete  d e  herm osas 
m uchachas, haciendo y a  en las p is­
ta s  todo lo q u e  el juego  requería , 
sen tando  cá te d ra s  para  fu turos 
cam peonatos. L as encan tadoras 
señ o ritas  L iopart, P izá , Brull y 
Q uiroga, fueron  las p rim eras ra ­
qu e tas  que salieron al palenque de 
la Real Sociedad  d e  S p o rt V asco. 
Q ue su  paso  p o r e llas se a  augurio  
d e  fu turas g e s ta s  v ic to rio sas  y  
qu e  el sabor y  el arom a deliciosos 
que en e llas v e rtie ro n  con su in te ­
re sa n te  pelo teo  inaugural sea  el 
bálsam o acaric iador que d e je  un­
g idos de g lo ria  a los fu tu ros cam ­
peones de la entidad . N u estra  en ­
horabuena a la Ju n ta  por su in ic ia­
tiv a  y que su próxim o an iversario  
sea  y a  un prim er galardón  en el 
próxim o cam peonato d e  tennis.

Partidos de jóvenes organizados por el Club Vasconia
L  C lub V asconia dió una nota 

en ex trem o sim pática el día de 
R eyes en su  cancha del Frontón 
Principal P a lace , con un partido  
infantil que sorprendió  ag radab le­
m ente al num eroso y  d istinguido 
público cong regado  en el F rontón , 

El partido  se  com binó en la s i­
gu ien te  forma:

R ojos; G abrie l III y  R ecalde II. 
A zu les: R oig  y  G abrie l II.
La actuación de los dim inutos 

pe lo taris  fué  segu ida con vivísim o 
in te rés  por el público, que adm iró 
el estilo  fácil con que «dibujaron» 
las co rtadas, dejadas, costadillos 
y  o tra s  bonitas jugadas que tienen 
en su reperto rio  lo s  pe lo taris  de 
cartel.

Los cariñosos ap lausos de! pú­
blico y  las cua tro  lindas copitas 
con que los obsequio el directivo 
del C lub V asconia don P ed ro  E s ­
cudero , vinieron a colm ar el júbi­
lo de los pequeños g randes ju g a ­
dores.

Los cuatro niños que jugaron el dfa de Reyes un partido de pelo ta a  cesta. 
De iz q u ie rd a 'a  derecha: Roig (12 años), G abriel II (10 años), G abriel III 

1(7 anos) y Recalde II (12 años)
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Se corre en Reus el kilómetro del R. M. C. C

Una Douglos en marcha. El Auslin  de P lanas. — Pisando la cinta. — Aspecto del trozo  de ca rre te ra  donde se 
celebró el kilóm etro. — Z acarías M ateos, caballero de una 500 c. c., estableció el nuevo record  a  150 a  la  hora. 
P reparando los vehículos. — M acaya, como siem pre, dem ostró se r  un excelente conductor. -  En side-cars, 
N aurer fue el héroe. — Faura, con el resultado del kilóm etro, se adjudica brillantem ente ei Cam peonato de 1925

del M oto Club, sobre B. S . A. F o to s  C la re t

I

En  el k ilóm etro lanzado que llevó 
a  cabo el R eal M oto C lub de 

C a ta luña en R eus el día 10, una 
enorm e cantidad d e  reco rds n a ­
cionales han sido pulverizados, 
v erd ad eram en te  pu lverizados y 
o tro s no ex is ten tes  se han es tab le ­
cido con no tab le  tiem po. E ntre  
los n u ev as reco rds se des taca  el 
que ha fijado Z acarías M ateos, 
a  151 k ilóm etros d e  m edia.

P ero  lo im portan te d e  e s ta  m a­
nifestación, es , sin duda alguna, 
el cronom etraje  e léc trico , g rac ias  
al cual se  han podido tom ar los 
tiem pos con una ex ac titu d  ta l, que 
se  han apreciado  hasta  m ilésim as 
de  segundo . S e  tra ta  d e  un ap a ra ­
to  construido por M ullor, uno de 
nu es tro s  a se s  del cronóm etro , 
w ie n  secundado p o r el R eal M oto 
C lub d e  C ata luña, m ontó  ese  s e r ­
vicio im pecablem ente, m ereciendo 
las unánim es felicitaciones.

P ero  uno de lo s  aspec to s  más 
in te resan tes  d e  e s ta  p rueba  es 
que los reco rd s, to d o s, han sido

estab lec idos con m áquinas que, ni 
aun inscrip tas en ca teg o rías  libres, 
son rea lm en te d e  turism o; m áqui­
nas p rep a rad as, m ás que por la 
m ano del técn ico , p o r la del afi­
cionado; afición,, nada más que 
afición, porque sabido e s  qvie el 
lucro, en m ateria  d e  m otorism o, 
e s tá  en nues tro  país m uy le jos...

P a ra  d a r  una idea de la impor­
tancia que tie n e  e s te  ex trem o de 
la m áquina en  p ruebas cual la del 
k ilóm etro  y  para  dar todo el valor 
m erecido , los prom edios brillantes 
o b t e n i d o s  p o r S im ó . A lp h a ,  
B . S .  A . ,  D o a g la s ,  R u d g e , Ili­
d ia n , A .J .  S - , H a r le y -D a v id s o n  
y  A u s tin ,  que tan  no tablem ente 
se  clasificaron a la cabeza d e  sus 
ca teg o ría s , direm os que en las 
p ruebas aná logas in ternacionales 
las m áquinas están  adap tadas a 
dicha especialidad , son  tan  espe­
cia les sus líitim os taq u es , que a l­
gunas de e llas no podrían  co rrer 
m ás allá d e  15 kilóm etros.

Y ello, debido a que se tra ta  de
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carre ras em inentem ente com ercia­
les, a las q u e  acuden los construc­
to re s  de m otos para  h acer dem os­
trac iones d e  índole excepcional, 
que aun cuando no son  p rec isa ­
m ente las que n eces ita  el aficiona­
do o el tu r is tá , no dejan d e  cons­
titu ir  un loab le concepto  d e  la 
calidad d e  una m arca.

D e ahí que.lo s reco rd s  del k i­
lóm etro lanzado en E spaña , en su 
casi to ta lidad , se  sep aren  d e  los 
in ternacionales, circunstancia im ­
p ortan tísim a que hay que te n er 
en cuen ta  al ju zg ar nu es tro s  m o­
to r is ta s  p a ra  que no se  caiga en 
el pecado  v u lg a r  d e  an teponer 
n u es tra s  sim patías a lo d e  fuera, 
creyendo  en una inferio ridad  n a­
cional cuyas causas acabam os de 
detallar.

Al contrario , hem os de recono ­
cer que, p o r ahora, el m otorism o, 
m ás que com ercial e s  deportivo  y  
q u e  el triunfo d e  las m arcas es 
aún m ás sincero, m ás real.

K a n t
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Las rec ien tes rega tas a rem o barcelon esas

El  d ía 27 d e  d iciem bre se  ce le­
b raro n  en ag u as de nuestro  

p u erto , o rg an izad as  p o r el Real 
C lub M arítim o, las re g a ta s  C opa 
N avidad , qu e  si no fueron m uy 
b rillan tes p o r el núm ero de equi­
pos inscrip tos, tu v ie ron  su com­
pensación en el entusiasm o d e  los 
p artic ipan tes , resa ltando  especial­
m ente en la p rueba de yo las, que 
fué  en la que verdaderam ente  
ex istió  lucha, p u es  se  enfrentaron 
tre s  equipos, uno de ellos p e r te ­
nec ien te  al R eal, que fué  el que 
ganó  la p ru eb a , m ereciendo  tan> 
bién  elog ios las o tra s  dos tr ip u la­
ciones, del C lub de M ar, qu e  sa ­
lie ron  al palenque con todo el 
ard o r de v en cer, que e s  lo que.ha 
de  te n e r  todo  deportista , reco r­
dando siem pre que aunque se p ier­
da una re g a ta  no se  debe desm a­
y a r , pues perd iendo  se  ap rende  a 
vencer.

N o se  puede hab lar así de todos 
los p artic ip an tes  en la s  reg a tas , 
pues tam bién hubo a lgunos que, 
o lv idándose de que una re g a ta  es 
un a  cosa se ria , se  dedicaron exclu­
sivam ente  a d arse  un paseo , lo que 
puede com probarse perfectam en­
te , v iendo  ios tiem pos que los 
ou trig g e rs  a cuatro  em plearon, o 
sea  el 9 ,3 4  y  10,31, ten iendo  en 
cuen ta  que e s ta  clase de em barca­
ciones son mucho más ráp idas que 
el yol y  el sk iff, lo que les valió 
que e l  Ju ra d o  l e s  a n u l a s e  la 
prueba.

D el o u tr ig g e r a  ocho y  del skiff 
poca cosa podem os decir, pues los 
dos se encontraron  sin contrincan­
te , y  a p esa r  d e  ia buena voluntad 
de  am bos p a ra  h acer una buena 
m arca no lo log raron , debido a no 
te n e r  el estim ulo d e  un ad v e r­
sario.

En cuan to  a la  concurrencia , 
fué  m uy se lec ta  en la te rra z a  del 
M arítim o, sobresaliendo la herm o­
su ra  d e  las d istingu idas dam as 
que honraron con su  p resencia  tan 
bello  espectáculo , dándole la no ta 
de color y  a leg ría  que ta n to  hacen 
re sa lta r  e s ta s  fiestas.

Los resu ltados técn icos fueron:
Y ols a cuatro : 1.®, M o r a tó ,  t r i­

pulado por B ig o rra , A n e t, Q alce- 
rán , O livé , tim onel B anús, 9  m. 
5 s .  7,v

2 ° ,  M a r q u e t,  tripu lado  por 
W olfisberg , P u jo l, S an s , S an z , t i ­
monel P ed ro l, 9  m. 15 s, 'U .

Francisco B erdugo, Cam p2Ón de Skiff

3 .°, S a lo u ,  tripu lado  por Ge- 
ner, M on tserra t, O livella , Q uri, 
tim onel Q en er, 9  m. 20 s. ‘.i,.

Skiff: U nico participan te B er­
d ug o , 9  m. 27 s. '

O u tr ig g e rs  a ocho: U nico p a r­
tic ip an te  L u c ita ,  del R. C . M ., 
tripu lado  por P ellicer, O livellu, 
O tin , C anadell, A rru g a , S aló , C a- 
ta lá , S top , tim onel O live r, 7 m. 
59 s.

O u tr ig g e rs  a  cua tro : 1.°, D o-  
r is ,  tripu lado  por Q ira it, M untán, 
M orales, C anals, tim onel A ngla- 
da, 9  m. 34 s. .

2 .°, S e d ó ,  tripu lado  por O tin , 
C anadell, S aló , C ata lá , tim onel 
O liv e r, 10 m. 31.

E s ta  prueba fué  anulada p o r el 
Ju rad o , por haber considerado  que 
sus partic ipan tes no habían puesto  
el em peño necesario  en h a c e r  r e ­
g a t a  en serio .

E n t r e n a m ie n t o

E sta  palab ra , q u e  e s  tan  fácil 
d e  pronunciar y  que tan  difícil re­
su lta  la p rác tica de su  verd ad ero  
v a lo r etim ológico , p ara  algunos, 
e s  de la que vam os a tra ta r , sin 
in troducirnos en la p a rte  técnica.

D arem os algunos consejos que, 
)or dem asiado sabidos, p a re ce  que 
lan sido  o lvidados.

M uchos jó v e n es  am ateu rs  en 
rem o y  aun algunos que casi me­
recerían  el calificativo de v e te ra ­
nos, ignoran  o quieren igno rar que 
el entusiasm o, la fe  de vencer y

la vo lun tad , juegan  un papel m uy 
im portan te, p u es  sin e s ta s  condi­
c iones no hay nadie que sea  capaz 
d e  som eterse  a él y  m ás aún en 
un país como el nuestro , en el que 
el en trenado r, el verd ad ero  e n tre ­
n ado r, el hom bre que ha pasado  su 
juven tud  y  p a rte  d e  la edad  m a­
dura aprovechando los consejos 
d e  una la rga  experienc ia  y  que e s  
capaz de llev ar a un equipo hasta  
el triunfo suprem o, es com pleta­
m ente desconocido y , si alguno  de 
noso tro s  se  ha a trev id o  a indicar 
a las d irec tivas d e  nu es tro s  clubs 
la  fa lta  de e s te  elem ento , ha te n i­
do que o ir una re sp u e sta  en la que 
se  re tra ta  perfec tam en te  el equí­
voco  que padecen  con sus te o rías  
y  segu ram en te  creen  que un rem ero  
p u ed e  h acerse  solo, com o si fuese  
un árbol que c rece  a su albedrío, 
p u es  aun é s te  necesita  los cu ida­
dos de una persona que gu íe  su 
desarro llo , ev itando  su deform i­
dad , de lo con trario  su  pobre  cons­
titución  y  su  defic ien te desarro llo  
le obligan a d a r  m alos fru tos.

N o o bstan te , debem os h acer ho ­
nor a los señ o res  M argarit y  M ar­
tín e z , que duran te la rg o s  años no 
han escatim ado su concurso p e r­
sonal m onetario  y  derrochando  en ­
tusiasm o y  juven tud  en la p ropa­
gación , aum ento  y  d ifusión, c rean ­
do elem entos n u ev o s y  valiosos 
en tan sabio com o necesario  d e­
p o rte .

Y volvam os a  n u es tro  tem a: el 
entrenam iento  se com pone d e  dos
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p arte s : una m oral, en la que juega 
un g ran  papel la sugestión  creada 
por la voluntad, y  o tra  la física. El 
individuo que se d isponga a seg u ir 
un período d e  entrenam iento , ha de 
em pezar a  dom inarse a sí mismo, 
abandonando toda  ciase d e  cos­
tum bres v ic iosas, en tre  ellas, el 
fum ar, p u es todos sabem os que la 
n icotina, in troducida en los pulm o­
nes, irr ita  los b ronquios en tal 
form a, que llega  a en to rp ecer el 
ritm o de la respiración d u ran te  el 
esfuerzo producido en el en treno; 
el trasnochar, porque a m ás de 
la  fa tig a  que producen las conse­
cuencias que e s te  fac to r acarrea 
al cuerpo , jun to  con las ocupacio­
nes propias, h ay  que añadir la de! 
en treno  a que se e s tá  som etido y, 
naturalm ente, es necesario  acos­
ta rse  tem prano  para  poderse  le ­
van ta r tem prano.

F inalm ente , abandonar en ab ­
so lu to  el uso de bebidas alcohóli­
cas y  abs ten e rse  en lo posible de

sodo lo que rep resen te  excitación 
texual.

Lo que acabam os de exponer, a 
no dudar, lo conocen y a  la m ayo­
ría  de los dep o rtis tas , pero  por 
es to  no hem os d e  cansarnos en in­
sistir en ello, p u es p o r mucho que 
se rep ita  nunca se habrá dicho 
bas tan tes v eces , porque no hay 
hom bre, por fu e rte  que sea , que 
practicando un depo rte  pueda re ­
sis tir por mucho tiem po a esto s 
enem igos del cuerpo.

P ara  ded icarse  a un deporte , y 
sobre todo  tan  violento como el 
del rem o, es necesario  po seer un 
corazón y  pulm ones que funcionen 
norm alm ente. Un entrenam iento 
m etódico  puede e je rce rse  aunque 
se sufra alguna enferm edad o se 
te n g a  algún  defecto  en uno de 
esos ó rganos, en cuyo caso e s  n e ­
cesario  el consejo  de un facu ltati­
vo , pues de lo contrario  pueden 
sob reven ir com plicaciones funes­
ta s ; los en tren es han de se r dia­

rios, no debiendo exceder de dos 
horas, ten iéndose en cuenta , muy 
especialm ente , el ev ita r el ago ta­
m iento por un exceso  d e  esfuerzo.

E s necesario  acostum brar al 
cuerpo, p o r m edio d e  la  m archa o 
la ca rre ra , a que adqu iera la su fi­
c ien te resistencia para  el remo.

En el m ar, han d e  se r  d irig idos 
por una persona que pueda darse  
cuen ta  de los m ovim ientos, coloca­
ción, form a, e t c . , para qu e  no se 
adquieran defectos que suelen apo­
d era rse  del individuo si no se  co­
rrig en  a tiem po, en perjuicio d e  su  
com plexión y  de su form a.

Y, para term inar, direm os que 
el ideal del rem ero  es; rem ar lar­
g o , rápido, fu e rte  y . . .  resis tirlo  
du ran te  los dos mil m etros.

Escocía h& derrotado a Francia en un match de rugby

CO.HO saben nuestros lectores, 
en la vec ina  nación se  presta 

g ran  culto al rugby , e s te  viril d e­
p o rte  que v a  tom ando carta  de n a­
tu ra leza  en tre  nosotros y  que, a 
no ta rd a r, podrá  fig u ra r sin des­
m érito  en tre  los depo rtes  p rac ti­
cados con m ás entusiasm o por 
p a rte  d e  los p rac tican tes, exento  
d e  e s ta  enorm e can tidad  de espec- 
ta n te s  que tiene  p o r su  desgracia 
el fútbol.

En F rancia , el ru g b y , g rac ias  a 
su desarro llo  in tenso , es en gran 
pa rte  d e  departam en tos (y  por 
cierto  en los m enos im portantes), 
cual nues tro  fútbol, que em ocio­
nando a  las m echedum bres, llena 
los estad io s y  m otiva los mismos 
entusiasm os y  luchas qu e  >a aso­
ciación causa en nu es tra  tie rra . 
P o r e s te  m otivo, nada tie n e  de ex- 
traü a r  que el partido  ce leb rado  en 
el estadio  olím pico de Colom bes, 
en tre  los equipos de F rancia y  E s­
cocia, desp ertase  enorm e in te rés 
en la m asa esp ec tad o ra , ávida de 
luchas y  em ociones a qu e  tan to  se 
p resta  el en exceso viril depo rte  
del rugby ,

L os franceses ten ían  g randes 
esperanzas en a lcanzar la v ic to ria , 
pues oponían al equ ipo  escocés 
o tro  com pleto  m uy p reparado , con

probabilidades de consegu ir la co­
d iciada m ayoría  en el tan teador.

V ein te  a se is  fué  el resultado 
del refíidisim o encuentro , que qu e­
d ará  g rabado  en la m em oria de

los esp ec tad o res , que en él pudie­
ron ap recia r el g ran  v a lo r d e  los 
ing leses, entrenadisim os en ex tre ­
m o, m uy superiores en fuerza  y 
conjunto  a las cua lidades d e  los 
galos a ellos opuesta. U na vez 
m ás en e s te  m atch ha quedado d e­
m ostrado el principio de que en
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m uchos casos e s  m uy superio r la 
fuerza  de un conjunto a los valo­
re s  sueltos, aunque ésto s sean  in­
d iv idualm ente m uy superio res a 
los com ponentes del bando opues­
to . F rancia, por el v a lo r de sus 
elem entos deb ía g an ar, m as no 
fu é  así, triunfando  d e  m anera ev i­
den te  sus adversarios a p esar de 
no llevar' en sus equ ip iers tan tas  
notabilidades como sus enem igos.

Com o es natu ra l, al día s igu ien ­
te  d e  la victoria escocesa , la P re n ­
sa francesa, a p esar d e  reconocer 
la d e rro ta , puso en juego  todos 
los justifica tivos de ella^em pezan- 
do por criticar la m anera de como 
fué juzgado  el partido , argum ento  
m uy socorrido  en es to s  casos, p i­
dió" la m odificación del equipo, 
cosa tam bién norm al y  llena de 
en tu sia sm o , espera  en el gran 
triunfo  d e  ios co lo res franceses en 
la próxim a contienda in ternacio­
nal; e s to  no e s  tan co rrien te  en 
o tro s países, donde se d es truye  
pero  no se  construye; F rancia , al 
con trario , podrá te n er m om entos 
de desfallecim iento , de luchas in ­
tes tin as , pero  Francia e s  Francia 
y  a sus triun fos quieren  todos 
contribuir, cada uno desde el sitio  
en qu e  se  encon trare .

A s
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D el Concurso del Real Lawn-Tennis del Turó

S eñorita  Angeles Fonrodona, Campeona del Lawn-Terinis Club del Turó . — Juanico, Campeón de C ataluña de
Tennis. — Sindreu, Campeón del Club del Turó

En  la final d e l C oncurso  d e  N av i­
dad en el T u ró , P aco  Sindreu 

venció  a Juanico .
B ien está  esta  v ictoria, pero  de 

d esea r  e s  que se  m an tenga firm e 
el v en ced o r y  qu e  en próxim os 
cam peonatos sepa so s ten e r  bien 
su  titu lo , adjudicado noble y  g a ­
llardam ente.

D ecim os esto  porque después 
de  una b rillan te  actuación y  una 
v ic to ria  nobilísim a llena d e  en tu ­
siasm o, sería  m uy lam entable que 
S indreu , en o tra s  qu izás no lejanas 
com peticiones, pe rd ie ra  su  p e rso ­
nalidad por habérsela  arreba tado  
Juan ico  o qu izás F laquer, raq u e tas  
que supieron tam bién com o él lle ­
g a r  al mismo lugar.

El tenn is es , p o r su natural b e ­
lleza y  por sus caprichosos ju eg o s, - 
el depo rte  más difícil d e  so stener 
en parangón  v ic torioso ; sus ad ep ­
to s  son cada día m ayores y  sus 
ases  fu lgen  tam bién con rap idez.

D iferencias de estilo s y  de tem ­
peram entos constituyen  en tennis 
un a la rde  m ás de v a lo r para sus 
afiliados, y  S indreu  ha sido  hoy 
una dem ostración d e  ello.

N o fué  su audacia ni su volun­
ta d  las que le  llevaron a la  v ic to ­
ria ; tam poco fué  su  in iciativa ni su 
impulso lo que le  pusieron en el 
galardón  v ic torioso ; fué  su táctica , 
una táctica  fa lta  d e  perfección, 
p e ro  llena de astucia, sab iam ente 
em pleada e n  la im posición y  domi­

nio d e  ju e g o  a su con trario , e v i­
tando  que toda  la gam a de sabidu­
ría  d e  Juan ico  le  pusiera fuera  de 
com bate.

No o b stan te , am bos jugadores 
estuv ieron  a lgo  flojos, d en tro  de 
su ca teg o ría , naturalm ente; Ju an i­
co con un rev é s  im perfecto  y  S in ­
dreu  fallando num erosos sm ahspor 
sus in sisten tes boleas.

D em asiada m ovilidad se notó  en 
Juan ico , con exceso  d e  desp laza­
m iento obligado por el juego  de 
S indreu  y  que pud ie ra  haber e v i­

tado  im poniendo él el suyo , ju g a n ­
do de m edio fondo, em pleándose 
incluso al juego  de red , cosa que 
tra tó  y  consiguió ev ita r  S indreu , 
que no em pleó m ás que un solo 
juego  y  una sola tác tica , su  c lási­
ca derecha con sus e fec tivos g o l­
pes.

E sto  fué  lo qu e  m otivó un p re ­
m aturo  cansancio en Juanico  y  una 
im posición del vencedor.

El juego  fué  va lien te  hasta  el 
final, lleno d e  f ra g o r  y  entusiasm o 
por am bos ju g ad o res , que no d e­

L as parejas finalistas del Cam peonato se disponen a  la lucha 
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cayeron  un solo m om ento, obíe- 
n iendo un resu ltado  d e  6-1 , 5-7, 
5-7, 6-4, 6-5 a fav o r det cam peón.

L as p is tas  es tuv ie ron  brillan te­
m ente concurridas, v iéndose en 
ellas la m ayor p a r te  d e  la s  fam ilias 
barcelonesas, que sigu ieron  con 
g ran  in te rés  las p ruebas llevadas 
a  cabo, tribu tando  al vencedor una 
calurosa ovación.

C reem os que con un en treno  
concienzudo y  adquiriendo  una 
m ayor se g u rid ad  en la bolea, Sin- 
d reu  será una de las m ejo res ra­
quetas conocidas hoy en és ta .

El re s to  d e  los cam peonatos fué 
a ltam en te  su g e s tiv o  y  em ocionan­
te , jug án d o se  in te re sa n te s  p a r ti­
dos de tenn is  en los qu e  pudieron 
ob tener b rilian tes  lu g a re s  num e­
ro so s concu rsan tes que anotam os 
a continuación, acabando las pnie- 
b as  anim adísim as y  en tre  una gran 
sa lva  de ap lausos p a ra  los partici­
pan tes.

La pare ja  de caballeros fué  g a ­
nada , su  final, p o r S indreu-O la- 
no , con tra  R iera-T orm o, p o r lü-8 , 
S. 6-3.

L a p rueba  individual d e  señori­
ta s  la g anó  la seño rita  Isabel Fon- 
rodona, con tra la señ o rita  Rosa 
T o rre s , por 6-2, 6-2, resu ltado  que 
causó g ran  so rp re sa , así como ei 
ganado por la ju g ad o ra  sefiorita 
M arg a rita  P u ig , q u e a  p esar d e  se r 
d e  seg u n d a  c a te g o ría , g anó  a la 
señora P ons con alguna dificultad 
p o r 6-3, 8-6 y  a A ngeles Fonro- 
dona p o r 6-3, 8-6 , por cuyo  resu l­
tado y  bonita  actuación recibió fe­
lic itaciones a  g ra n e l,  m uy bien 
m erecidas.

F laquer, señorita M oré, H arley y  señorita  Fonrodona

L as sem ifinales fueron ganadas 
por E scayola , que por 6 -3 ,6 -3  ven ­
ció a B o ter, y  ó a r r ig a  con 6 -0 ,6 -2  
venció  a R ov ira , quedando en la 
final vencedor único el señor Q a- 
rrig a , que venció  a E scayola por 
8-6, 6-3.

La num erosa y  se lec ta  concu­
rrencia  que asistió  a ta n  sim pática 
fiesta  sa lió  a ltam en te  satisfecha 
de  los resu ltad o s ob ten idos y de 
las so rp re sas  habidas.

Un lucido ba ile  rem ató  los C o n ­
cursos d e  N avidad, que se vió muy 
concurrido  y  animado.

Felicitam os al nuevo  campeón 
y  a los vencedores d e  am bos sexos 
d e  las dem ás pruebas.

Bien term inó el año 1925 y  si el 
espacio  no nos fa ltare  podríam os 
de ta lla r p rueba p o r p rueba cuanto  
tienen  en p royecto  rea liza r núes 
tro s  clubs en el año qu e  ahora em ­
p ieza , m as creem os p referib le  e s ­
pera r que los acontecim ieatos v a ­
yan d esa rro llán d o se 'p a ra  com en­
ta rlo s , ena lteciendo  los éx itos, que 
no dudam os han d e  s e r  m uchos, y 
anotando los pequeños lu n a re s , 
que no serán  num erosos g rac ia s  a 
la po tencia lidad  d e  nuestro  tenn is 
y  a la g ran  capacidad o rgan izado ­
ra  d e  nuestros d irec tivos. S ó lo  d i­
rem os que en los courts del B a rce ­
lona se  p rep a ran  p a ra  los d ías 29 y  
30 del co rrien te  m es in te resan tes  
m atcbs con un form idable equipo 
del Q u een ’s  C lub d e  Londres.

S eñoritas M ayer y Vindesch M arqués de C abanas 
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Comentarios sobre e l < sprint> en la actualidad

S alida de los finalistas. — Español, Campeón de España Velocidad
F o to s  A lvaro

La  prensa  local y  la especializa­
d a  en m ateria  d e  depo rtes  ha 

d ado  cuen ta  y  ha com entado el 
C am peonato  c ic lista  N acional de 
velocidad , que ha g anado  en el 
velódrom o d e  C iudad  Lineal nues­
tro  paisano  Ju lián  E spaño l, con la 
p articu laridad  d e  que qu ienes han 
p resenciado  la p rueba conceden a 
Español el derecho  a o s ten ta r e s te  
títu lo  y  a lgunos de los que no  lo 
han p resenciado  (y  seguram ente 
n inguno) han reg a tea d o  el m érito 
o , p o r lo m enos, creen  que E sp a ­
ñol no lo m erecía.

Y  francam ente, p o r m ás que nos 
devanam os los sesos buscando a te ­
n u an tes  a la v ic to ria , no sabem os 
hallarlos. Un hom bre com o E sp a ­
ñol, que y a  el pasado  año llegó  a 
la rueda  d e  L lorens cam peón (con 
un neum ático pinchado); que du ­
ra n te  un año ha venido p rep a rán ­
d o se  a  conciencia, sin la ayuda 
m aterial d e  nadie y  sólo a ex p en ­
sa s  d e  su afición; que g an a  el t ítu ­
lo lim piam ente, batiendo  a  dos 
hom bres d e  calidad como Telm o 
G arc ía  y  M iguel S errano , adem ás 
conocedores mucho m ás que él del 
velódrom o y  que acude a M adrid 
sin apoyos, sin  la prom esa de un 
subsid io , sin halagado ras ofertas 
d e  d inero , no com prendem os pu e­
da ca recer del m ás perfec to  d e re ­
cho , si no a la aureo la de g loria , 
p o r lo m enos al reconocim iento 
unánim e de e se  derecho.

P u es  b ien . Español es cam peón 
d e  velocidad  ciclista en España 
leg ítim am ente , m uy leg ítim am en­
te ,  y  dec ir o tra  cosa se ría  un ab­
su rdo  o una negación  a  los princi­

p io s  m ás elem entales de la since­
ridad , que nunca debe v e rse  en ­
tu rb iad a  por el cariño a la región, 
porque la fuerza  de los hechos 
d e s tru y e  todos los considerandos 
m ás o m enos apasionados, m ás o 
m enos m aliciosos.

** *
A  raíz  del cam peonato que ha 

g anado  Español, hem os ten ido  oca­
sión d e  le e r  com entarios tan  d is­
p ara tad o s, que por decoro p erio ­
dístico  no n o sa tre v em o sac a lif ic a r  
cual m erecen. S abem os h as ta  don­
de llega  el despecho, pero  en un 
caso claro  com o el de C iudad  L i­
neal no cabían com entarios.

P ero  el cam peonato nos ha con­
vencido una v ez  m ás de q u e  un 
buen  núm ero d e  esos com entaris­
ta s  en m ateria  de ciclism o, que 
han nacido com o hongos al com pás 
d e  e s te  resu rg im ien to  ciclista , e s ­
tán  verd ad eram en te  «peces» en la 
m ateria .

¿A que no ad iv inarían  u stedes 
cuál ha sido  el punto  vulnerable 
del cam peonato , según  un «críti­
co» santanderino?

¡El p rom edio!...
S í; uno de esos nuevos críticos 

c iclistas afirm a en un periódico  
«plano» que Español ha realizado 
u n a  «marca» m ísera , una m arca 
inferio r a la ob tenida en algunos 
cam peonRtos de fondo.

¿H abrá técnica?
E s decir, qu e  un cam peonato, 

que rea lm en te se  d isputa en los 
últim os 200 m etros, debería  dar 
un prom edio de 60 kilóm etros por 
hora por lo m enos...
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H a habido o tro s  que han «con­
cedido» el cam peonato a  Español 
porque L lorens no se  ha puesto  en 
lin ea ...

Y en tonces, sin qu e  neguem os 
— ni mucho m enos — la g ran  cali­
dad al no tab le  v illarro lero , hem os 
de c re e r que p rec isam ente uno de 
los valo res del cam peonato  estriba 
en la constancia p ara  acudir a d e­
fenderlo .

D e m anera que Español es cam ­
peón  porque L lorens y  B over no 
se  han p resen tado ; que L lorens lo 
fué  porque Rubio no es tab a ; que 
Rubio lo g anó  dos años porque 
D uran  no corría; que D uran  lo g a ­
nó cua tro  años porque L acasa no 
se  p resen tó ; que L acasa fué  cam­
peón porque P eriq u et y a  no co ­
rría , y  asi sucesivam ente.

V erdaderam en te , e se  resu rg ir 
del periodism o (?) deportivo  en 
m ateria  ciclista, ha sido  c ie r ta ­
m ente bien poco paralelo  al d es­
p e r ta r  del ciclismo.

Lo decim os porque leem os cada 
enorm idad que nos sonroja.

E l triunfo  d e  E spañol nos ha 
pu es to  de m anifiesto  que h ay  crí­
tico  (?) ciclista q u e  no ha m ontado 
bicicleta.

O  por lo m enos lo parece.

E n cam bio, mucho an tes  d e  que 
Español fuese  cam peón d e  E spa­
ña, es tábam os convencidos de que 
el «sprint» a trav esab a  una enorm e 
crisis, crisis hoy en su  período ál­
g ido . Y  esa  crisis, analizada p rác­
ticam ente  en E spaña , e s  crisis g e ­
neral. Un period ista  francés, v e r ­
dadera  au to ridad  en la  m ateria , 
acaba d e  reconocer esa  c r is isy su -  
pone que no se rá  pasajera .

El «sprint» ha v iv ido una época 
en  que el ciclism o no te n ía  p a rti­
dario s  en su aspec to  p rác tico , sino 
en que e ra  preciso  em ocionar aún 
a tru eq u e  de una m entira d ep o rti­
va. La calidad d e  un ciclista no 
tie n e  dudas en una ca rre ra  p o r ca ­
rre te ra , en  una p rueba  d e  100 k i­
lóm etros d e trá s  m otos; allí resa lía  
la  calidad, el «sprint» refle ja  una 
pequeña época d e  form a de un c i­
clista; las ca rre ra s  d e  la rg a  d u ra ­
ción req u ie ren  no sólo la form a 
técn ica  qu e  el «sprint» reclam a, 
sino una form a física, hab itual, sin 
a rtific ios ni im provisaciones.

F . A . C a n t o  A r ro y o

Ayuntamiento de Madrid



El mlly-paper del Real Polo Jokey Club

Un grupo de jinetes en camino del recorrido. -  V arias escenas del rally. — Los vencedores: señorita  M ontserrat
Perarnau  y  señor Puig Paiau , después de la  prueba Fotos Claret

A l t a m e n t e  in te resan te  resu l­
tan  las p ru eb as hípicas que el 

Real P o lo  Jo k e y  C lub  v iene or­
ganizando desde su fundación.

Son dignos d e  especial m ención 
los rally -papers que se  llevan a 
cabo, ta n to  por su im portancia hí­
pica com o por el ac ierto  en la e lec­
ción d e  recorridos y  concurren tes 
a los mismos- 

E1 últim o celebrado , en el cual 
los seño res C uyás y  Rialp tu v ie ­
ron el g ran  acierto  d e  m arcar un 
nuevo recorrido , rom piendo la 
clásica costum bre y  buscando an­
chos y  p in to rescos lugares  p o r los 
que los jin e tes  pudieron dele itarse  
en la m agnífica contem plación del 
panoram a y  en el desarro llo  de la 
clásica p rueba , que fué  v erd ad e­
ram ente difícil, debido a  su in trin ­
cado recorrido .

A sistieron  al rally  im os 30 jine­
te s  de uno y  o tro  sexo , aproxim a­
dam ente.

El recorrido  fué  d e  unos 16 k i­
lóm etros, e leg idos e n tre  M oneada,

S an ta  P e rp e tu a  y  R ipollet y  sum a­
m ente orig inal, en cuya elección 
dem ostraron  sus buenas cualida­
des de m arcadores los seño res C u­
y ás  y  Rialp.

A  la p rueba concurrieron S . A. 
el A rchiduque Leopoldo Salvador 
y  su sim pática hija Inmaculada, 
señora P erarnau  con su  monísima 
hija M ontserrat, la bellísim a seño­
rita  M aría A ntonia d e  R ialp, el 
com andante don A ntonio Palau, 
los cap itanes don M anuel S errano , 
don M anuel L aprada, don Jo sé  Sa- 
m aniego y  don Ram ón M uñiz; t e ­
n ien tes don A ntonio d e  M ontéis y 
don Jo sé  S . V alenzuela ; los p ro­
feso res  don A ntonio  A bad, don 
A lfredo S anz  y  don M oisés G ó ­
m ez T ab e rn e ra ; los señ o res  don 
Jo sé  P u ig  P alau , don C laudio de 
R ialp y  R espa y  o tro s  que no re ­
cordam os m uy a p esar nuestro.

F ué ta n  sum am ente desconcer­
ta d o r el trazad o , que dió m otivo 
a que los pronósticos y  las supo­
siciones sob re  lus vencedores fiie-
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ran  com pletam ente equivocados, 
saliendo vencedores los qu e  con 
m enos im petuosidad, m ás calm a y  
m ás ce rteza  sigu ieron  el recorrido  
m arcado.

F ué una verd ad era  so rp re sa , 
m uy sim pática p o r c ie rto , p u es los 
vencedores dem ostraron  su buen 
ac ie rto  en g u ia r  a sus caballos por 
el verdadero  recorrido .

A lgunos de los concursan tes, 
que salieron a g ran  tren  y  con 
g randes g an as de ad e lan ta r tiem ­
po y  lleg ar pron to , se  despistaron 
en una bifurcación, lo que le s  ev i­
tó  poder b a tir  el rally  o por lo 
m enos lle g a r  a buen tiem po.

La hábil am azona señorita  M ont­
se rra t d e  P erarn au  fué  la que se 
llevó  m agníficam ente la v ictoria, 
jun to  con el señor P u ig  P alau , que 
ganó  esp léndidam ente la v ic toria  
p o r los caballeros.

F,n resum en; resu ltó  e s te  rally- 
p ap e r algo nuevo , en el p in toresco  
recorrido  y  d e  una am enidad m ag- 
nífca, p o r las em ociones sentidas.

Ayuntamiento de Madrid



El n u e v o  c h a le t  d e  La M olina

| s

W em oezar las p ruebas en La Molina, con la base del nuevo chalet, hemos creído de in terés publicar es tas  
fotos, que reproducen las salidas de las ca rre ras de skis y  luges del prim er mitin pirenaico

F o to s  C o le cc ió n  C e n tre  E x c u rs io n is ta  d e  C a ta lu n y a

H a c e  diez y  se is  años que el 
C e n tre  E xcursion ista  d e  C a ­

ta lunya  lleva  a  cabo prácticam ente 
los depo rtes  d e  n iev e , habiendo 
fundado vario s re fug ios, m em ora­
b les y a  p o r sus hosp italarios se r­
vicios.

E l que tie n e  hoy  m ás populari­
dad , p o r su  rec ien te  restauración  
y  sus m últip les com odidades de 
v erd ad ero  ho te l, e s  el d e  La Mo­
lina.

C uando , hace y a  m uchos años, 
s e  organizaban  g rupos excursio­
n istas que salían  sin  m ás am paro 
q u e  el cielo y  sus p rop ias fuerzas, 
nad ie podía lleg ar a  suponer lo 
que llegarían  a  se r  con los años 
aquellas excursiones que hacían.

Los continuos trab a jo s  llevados 
a  cabo  por el C e n tre  nos han p u es­
to  hoy  al nivel que nos co rrespon­
día, en e s te  ram o del depo rte , con 
las dem ás naciones europeas.

N uestros bellos panoram as y  
m agnificas situac iones e s tra té g i­
cas han ayudado mucho a  conse­
g u ir el g ran  apoyo  que los depor­
te s  d e  n ieve  han adquirido.

P o r  n u es tra s  p istas natu ra les , 
en m edio de m agníficas ex ten sio ­
nes d e  abetos, bella  decoración 
q u e  la  natu ra leza  les b rinda , se 
han deslizado en a le g re  caravana 
lo s  m ejo res «skiems= y  la s  más 
háb iles «luges», ios m ás tem era ­
rio s sa ltado res y  los m ás perfec tos 
y  ág iles  concu rsan tes de habilidad.

F altaba  algo aún para  qu e  el 
com plem ento fuera  d e  una realidad

positiva: el refugio . H oy, lo que 
an tes e ra  p a ja  y  h ogueras  recon ­
fo r ta n te s ,  se  ha converlido  en 
m agníficas habitaciones conforta­
b les, m odernas, lim pias, con en ­
can tadora calefacción , reparado ras 
duchas y  cóm odos baflos, y  m ag­
n íficos com edores con ei confort 
m oderno.

A quellas excursiones se  han 
convertido  hoy en luchas tan  in te ­
resan tes , d e  ta n to  v a lo r deportivo , 
que no  podem os m enos que d a r  a 
conocer lo q u e  particu larm ente  h e­
m os sabido sob re  las o rg an izac io ­
nes del C e n tre  E xcursion ista , dán­
dolo d esd e  luego  con perdón  de 
los in te resados y  p a ra  satisfacción 
d e  los lec to res .

El p ro g ram a para  la próxim a 
tem porada, siem pre qu e  la  excel­
situd  d e  la n ieve  lo perm ita, e s  el 
sigu ien te ;

El día 17 del co rrien te  se  p re ­
p a ra  una in te re sa n te  ca rre ra  de 
habilidad d e  sk is . Ei 24 d e  este  
m es, o tra  ca rre ra  d e  sk is  d e  fondo 
y  con c a rác te r  d e  entrenam iento , 
d isputándose segu ram en te  la C opa 
A tracción  de F o ra s te ro s . E n los 
d ías 31 del m es co rrien te  y  el 1 y 
2  de feb rero  se  p royec tan  la s  g ra n ­
des ca rre ra s  in te rnacionales de 
g ran  fondo , a la cual as istirán  p ro ­
bablem ente no tab les co rred o res  
m adrileños. La ca rre ra  d e  sk is  de 
velocidad , en ¡as que se  pondrá a 
prueba la C opa B ertrand  y  S erra . 
T am bién se  ce leb rará  en esto s 
d ías el ce leb re concurso  de sa ltos,
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para  los cuales se  d ispu tarán  la 
C o p a  d e  S . M . el R ey.

E ste  concurso tie n e  e s te  ano el 
g ra n  alic ien te  d e  ce leb ra rse  en 
Espafía, pues to ca  su  celebración 
un año en el P irineo  francés y  otro 
año en el español, correspondién- 
dole e s te  año a  nu es tra  ve rtien te  
p ire n a ic a , ten iendo  ca rác te r de 
C ha llenger. S e  p iensa tam bién ce ­
le b ra r  la p rueba  a ltam en te  in te re­
san te  de Ju n io rs , añadiéndose a 
é s to s  la sim pática prueba de m e­
dio fondo y  velocidad  p a ra  seño­
rita s , p a ra  la cual se  han destinado 
las C opas H igea y  Ribas.

H ay adem ás un im portan te lo te 
d e  m agníficas C opas a d istribu ir 
en es tas  p ruebas.

El 14 d e  feb rero  se ce leb ra rá  la 
ca rre ra  de p a re ja s  m ix tas, d ispu­
tán d o se  las C opas H otel P ra ts , de 
R ibas, y  el 28 ten d rá  e fec to  el in­
te re sa n te  C am peonato  d e  C a ta lu ­
ña d e  sk is , fondo, ca rre ra  re se rv a ­
da a co rredo res ca ta lanes o a los 
que, no siendo cata lanes, lleven 
cinco años d e  residencia en la re ­
gión.

F inalm ente , en el m es d e  m arzo 
se  ce leb rarán  o tras  pruebas, és tas  
d e  c a rác te r  puram ente de a lta  m on­
taña.

No puede ped irse  m ás, y  puede 
ap rec ia rse  la evolución hecha d es­
d e  la época d e  nuestras fo to s hasta 
hoy , y  sólo fa lta  qu e  la n ieve  cu­
b ra  con su puro  m anto  nupcial las 
v e rtien te s  de n u es tra s  m ontañas 
favoritas.

Ayuntamiento de Madrid



C o í/o  lo que Vd. necesita  
para sus Excursiones

lo hallará en nuestra Sección de Deportes
Pullovers, Swetíers, Jerseys, Bufandas, Gorras, Camisas franela. Guan­
tes, Medias, Bandas, Capas, Impermeables, Abrigos, Mantas, Pantalones 
breeches impermeabilizados, propios pa ra  sports de nieve, Etc., etc.

D i s t i n c i ó n  - E l e g a n c i a   ̂ E c o n o m í a
ESTE ES NUESTRO LEMA, y para  cumplirlo sostenemos constante vigilancia a fin 

de que resulten perfectos todos los elementos de nuestra organización, 
en beneficio exclusivo de nuestros amigos y clientes

Grandes A lm acenes SA N TA  EULALIA
Calle de la Boquería, 1, 3 y 5 /  BARCELONA 

SECCIONES DE SASTRERÍA, CAMISERÍA Y GÉNEROS DE PUNTO (EN7 RESUELO)

S  T  A  D I V M
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El  autom óvil p asa ...
V iéndolos p a s a r , forrados 

como estuches d e  piel o lorosa, d e­
licados y  te rso s  como las m ujeres 
a qu ienes han d e  se rv ir  de m uelle 
cojín, se  ad iv ina que lo s  artific ios 
que esconde su  seno están  d es ti­
nados a  b o rra r las fro n te ras , a 
ah u y en ta r a los duendes de cam­
panario , a  dar al tr a s te  con el to r ­
p e  delirio  de las p a trias  m enudas.

M ien tras  resuc itan  los felibres 
las v ie ja s  cá n tig a s  y  los rebusca­
dores de arch ivos procuran  g a lv a ­
n izar el esp íritu  d e  los fueros a p e ­
lillados, ellos, los ju g u e tes  m oder­
nos y  g en tile s , pasarán  como rau ­
d as  cen te llas f re n te  a los m uros 
d e  las g ó ticas  ca ted ra les , llevando 
a los pun tos m ás rem otos una en ­
seña de fra tern idad . L os acen tos 
d e  su s  bocinas serán  no tas agudas 
que harán  es trem ece rse  a los con­
ce lle res en sus lechos d e  piedra. 
La necesidad  d e  cam biar los p ro ­
ductos, d e  p artic ipa r d e  las nuevas 
conquistas y  d e  com unicarse las 
rec ien tes  ideas, hará  fo rm arse  un 
lenguaje  nuevo , en cuyo léxico 
no podrán en co n trar re fug io  las 
p a lab ras  g u e rra , riva lidad , opre­
sión y  ex term in io . ¿C óm o m alde­
cirem os las reg iones ex trañ as, si 
una nos m andará nu es tro s  ú tiles 
de  trab a jo , o tra  las p ren d as que 
nos ab rigan , é s ta  los libros que 
nos instruyen  y  aquélla  el alim en­
to  d e  nu es tro s  hijos? D elan te  del 
a u to  se  irá  ensanchando— como 
en la leyenda— C astilla ; p e ro  no 
p a ra  d e ja r el cam po cub ierto  de 
c ráneos abollados y  to rso s san­
g rien to s , sino d e  productos de la 
in te ligencia, d e  sem illas que fe­
cunden lo s  yerm os y  v e rd o res  que 
fertilicen  y  ennoblezcan las a l­
m as... *  *  *

en las ca rre te ra s  de los A lpes.
E n  esa  m anifestación e s ta rá  

com prendida la ca rre ra  en cuesta  
del M ont V entoux.

La  S ociedad  G enera l de A ero ­
náu tica F rancesa  h a  acordado 

conceder el G ran P rem io co rres­
pondien te al año 1925 al ingeniero  
espaííol don R icardo  de L a C ierva  
C odorn iu , in ven to r del au tog iro .

M r .  R o b e r t  P e u g e o t ,  v ice­
p resid en te  d e  la  C ám ara 

F ran cesa  d e  C onstruc to res  de 
A utom óviles, g e re n te  a  la  v ez  de 
la S ociedad  H ijos d e  P eu g eo t, de 
V alen tigney , y  d irec to r d e  la S . A. 
d eA u to m ó v ile sy  C iclos P e u g e o t,  
acaba d e  se r  elevado p o r el G o­
b ierno  francés al g rad o  d e  C om en­
dador d e  la L eg ión  d e  H onor.

D istinción b ien  m erecida por su 
laboriosidad y  ta len to , p o r la que 
felicitam os cordialm ente al señor 
P e u g e o t y  a  todos los valiosos e le ­
m entos que dependen o com ponen 
la s  re fe rid as  en tidades.

* # #

La  fecha del G ran  P rem io  del 
Autom óvil C lub de F rancia 

e s tá  señalada p a ra  e l 27 d e  junio 
y  el sitio  escog ido , el autódrom o 
d e  M iram as (M arsella).

En  Italia, V icenzoF lo rio  organ iza 
la  T a rg a  y  la  C opa F lorio . E s­

ta s  ca rre ras es ta rán  do tadas de
400.000 liras.

H asta  ahora han form alizado su 
inscripción tre s  B u g a tt i ,  cuatro 
D e la g e  y  dos P e u g e o t.

* * *

L’A u to ,  d e  P a rís , p repara  para 
la p rim era quincena del m es 

d e  agosto  próxim o un G ran  P re ­
m io de M ontaña, m anifestación de 
g ran  turism o, qu e  se  desarro llará

PARA el ra lly e  in ternacional que 
o rgan iza  el Internacional Spor- 

t in g  C lub d e  M ónaco están  ins­
crip to s 42 coches.

E n B arcelona e je rce rá  funciones 
de  control n u es tro  d irec to r, señor 
M asfe rre r, en calidad d e  co rres­
ponsal d e  L ’A u to .

El control e s ta rá  establecido 
día y  noche en el R eal M oto 
C lub  d e  C ataluña.

* *  *

OH, qué g ran  país el nuestro! y 
sobre todo  g ran d e  en m ate­

ria  d e  circulación.
N u estra s  en tidades au tom ovilis­

ta s  m ás im portan tes , el R eal A u to ­
móvil C lub y  la  C ám ara del A u to ­
m óvil, tie n en  solicitado el nom bra­
m iento  de una com isión técn ica  
que cu ide d e  la circulación en B ar­
celona.
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La solicitud  duerm e el sueño de 
los ju s to s ...  Lástim a de pólizas y  
sellos p rovinciales y  m unicipales.

Y  a todo  es to  arm ándose un lío 
en n u es tra s  g ran d e s  v ías, que ni 
lo en tiende  qu ien  lo fundara.

A quí, donde se  envían  tan tas  co­
m isiones al ex tran jero  a  estud ia r 
cosas ú tiles  p ara  trasp lan ta rlas  a 
n u es tro s  usos y  costum bres, ¿por 
qué no env iar un p a r  de m eses a 
u n o s cuan tos guard ias  u rbanos a 
L ondres a  que aprendan  cóm o se  
cuida y  ordena la circulación?

Cuando re g re sa ra n , después de 
h ab e r v isto  lo que allí se  p a lp a ,  
tendríam os un se rv id o  excelen te 
de circulación, m enos m ultas los 
au tom ovilistas y  el trán sito  ex p e­
d ito  p a ra  todo  el m undo.

T an  fácil como e s  y  ¡rediez! 
tan  com plicado como lo hacem os.

* «

En  el M inisterio  d e  Fom ento  ha 
em pezado a trab a ja rse  en el 

estudio  d e  un  plan  d e  reparación  
com pleta d e  nuestra  red  d e  ca rre ­
te ra s .

E llo no nos ex trañ a .
El actual m in istro  de F om ento , 

don R afael B enjum ea y  B u r in , 
C onde d e  G uadalhorce, e je rce  el 
ca rg o  de P resid en te  del R eal 
A utom óvil C lub d e  M álaga.

Y  es to  es g a ra n tía  sólida d e  lo 
que h a  de v en ir a se r  p ara  e l a u to ­
movilismo el paso  del C onde de 
G uadalhorce p o r aquel M inisterio .

PARA el dom ingo e s tá  anunciada 
la te rc e ra  reunión d e  ca rre ra s  

en el autódrom o d e  T erram ar.
El p rogram a e s  a tra y en te : com ­

prende  ca rre ra s  d e  5  y  10 m illas, 
p a ra  m otos d e  150 , 350, 500 y  
side-cars d e  350 y  superio res a 
350 c. c. S e  estab lecerán  los r e ­
co rds d e  la  p ista  sob re  5 y  10 m i­
llas lanzadas.

La reunión com prenderá dos 
)ruebas para  coches, una p a ra  ve- 
lículos de tu rism o y  o tra  p a ra  los 

d e  ca rre ras , siendo  condición en 
am bas, p a ra  clasificarse , a lcanzar 
un prom edio  d e  100 k ilóm etros 
por hora  en el to ta l del recorrido  
de 15 v ueltas .

E m pezará  a  se r d ispu tado  el do ­
m ingo un tro feo  destinado  al p ri­
m er co rredo r d e  m oto qu e  en una

I ,
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ca rre ra  d e  5 v u e lta s  alcance el 
prom edio de 130 k ilóm etros por 
hora.

H abrá , adem ás, un a  p rueba  de 
equ ipos d e  re le v o s . L os equipos 
deberán  e s ta r  com puestos d e  un 
velom otor, de una m oto  y  un v e ­
hículo a cuatro  ruedas.

La sesión  p rom ete  se r  en e x tre ­
mo in te resan te .

<f * *

H  a  fallecido en B arcelona don 
Jo sé  Alm irall, persona que 

gozaba d e  g ran d e s  p re s tig io s  en 
n u es tra  sociedad  y  m uy particu lar­
m ente en nues tro  m undo depor­
tivo .

H abía desem peñado  lo s  m ás ele­
vados ca rg o s en el C lub  D eporti­
vo y  M oto C lub y  actualm ente 
to rm aba p a r te  d e  la  Ju n ta  d irectiva 
del Real A utom óvil C lub de C a ta ­
luña.

El acto  del sepelio  constituyó 
una solem ne m anifestación de 
duelo.

A  su resp e tab le  fam ilia y  a los 
que fueron  sus com pañeros de 
Ju n ta  del R. A. C . de C .,  exp re­
sam os el hondo sentim iento  que 
nos ha producido ía  m u erte  del

consecuente partidario  y  p ro tec to r 
d e l sp o rt m oto rista .

En  la  variación  indudablem ente 
e s tá  el g u sto , y  gusto  artístico  

debe haberlo , a juicio, sin  duda 
alguna a ltam en te  juicioso , d e  la 
em presa del M etropolitano  T ran s­
versa l y  d e  n u es tra s  au toridades 
m unicipales, en la construcción de 
la s  en tra d as  d e  las es tac iones del 
M etro , p o r cuanto  en una p a rte  
son d e  p ied ra  d e  M ontjuicli, en 
o tras, de h ie rro ; en o tras , de m ár­
m ol, aunque no creem os qu e  sea  
d e  C a rra ra , y  h as ta  e s  posible que, 
p a ra  m ayor variación , se  h a ^  una 
d e  m adera b la n ca ..., estilo  R ena­
cim iento.

B ueno que no se  re sp e te  la  e s ­
té tic a  en m ateria  de fachadas, pero  
en o rden  d e  estac iones d e  una 
m ism a com pañía, ésa  no cuela , o 
no deb ía colar.

' y j  U E S T R O  querido  am igo y  anti- 
- guo  com pañero d e  redacción 
don Jo sé  E lias Ju u co sa , pasa  por 
el am argo  tra n c e  d e  haber v isto  
m orir a  la benjam ina d e  su casa.

a  su  encantadora hijita A nge- 
lona.

A com pañam os en su  inm enso 
dolos a nuestros am igos los seño­
re s  d e  E lias Juncosa-C am pins.

PE N Y A  Rhin, la  sim pática en ti­
dad m oto rista , ha trasladado  

su  se d e  a la calle de C o rte s , 642 
(edificio  del R eal C írculo Á rtís-

* * *

La  C ám ara del Autom óvil d e  C a­
ta luña, en su  labor constan te  

y  p rog resiva  a fav o r del turism o 
y  del desarro llo  de! com ercio e 
industria  autom óvil, se  propone 
in sta la r en to d as la s  ca rre te ras  de 
C a ta lu ñ a  unos p o ste s  ind icadores 
de  d istancias en tre  las poblacio­
nes com prendidas en esas  c a rre ­
te ra s .

La c itada C ám ara ha preven ido  
a todos sus socios de sus propósi­
to s  y  les ha inv itado  a subscrib ir­
se  por el núm ero de p o ste s  que 
deseen  adquirir para  el anuncio de 
sus casas.

E l plazo para  la  solicitud d e  esos 
p o ste s  te rm inará  d e  una m anera 
abso lu ta  por todo  el día de hoy.

La Patria se hace grande con an pueblo juerte

La educación física, base fundamental
H a c e  y a  mucho tiem po que 

• unos cuantos conscien tes car­
gados d e  una vo lun tad  hija de 
unos tem peram entos fu ertes , sa ­
nos, op tim istas, se  han m etido 
en tre  ce ja  y  ce ja  proclam ar a los 
cuatro  v ien tos las excelencias de 
la educación física. H e  d e  confe­
sa r con toda  sinceridad, que la la­
bor e s  a rd u a , difícil y  sum am ente 
in g ra ta , pero  la constancia, la con­
ciencia ex ac ta  de! deber, la razón, 
luz que fu lge  siem pre que se  d e ­
fiende a lgo  ju sto  y  noble, b rillará 
pronto  con todo  su esp lendor en 
esta  tie rra  que hasta  ahora estaba 
sum ida en conceptos h igiénicos, 
en princip ios educativos d é la  vo ­
lun tad  y  del cuerpo, en sopo r trá ­
g ico  y  que ha em pezado a desen­
tum ecerse  len tam en te  y  su  sueño 
em pieza y a  a  te n e r  la ac tiv idad

que req u e ría  la im portancia social 
que la educación física tiene.

H ay  aún mucho cam ino a  reco ­
rre r , quizá todo , y  e s te  camino 
debe em pezar y a  a  te n e r  su v e r ­
dadero  trazado .

E n B arcelona, donde parece  se r 
que su rg e  un esp íritu  de renaci­
m iento , con una se rie  d e  m edidas 
sab iam ente encam inadas en todos 
los fac to res de la v ida  ciudadana, 
es donde debe de em pezarse a sem ­
b ra r la sem illa fructífera de la re ­
habilitación d e  la raza , con la edu­
cación física, haciendo ciudadanos 
d i ^ o s ,  fu e rtes  y  optim istas.

T enem os constitu ido hoy un 
A yuntam iento  com pletam ente ca ­
pacitado para  ab o rd ar con toda 
se ried ad  y  con toda  la im portancia 
n ecesaria  el problem a d e  la ed u ­
cación física.

A lgo  de es to  se ha hecho y a  en 
a lgunas d e  sus instituciones cu ltu ­
ra le s ; la E scuela  d e  M a r, por 
ejem plo, nos da y a  una sensación 
ag rad ab le  en el concepto  físico; 
núcleos im portan tes d e  chiquillos, 
en su  m ayoría  de c lases m odestas 
(és ta s  son p rec isam en te  la s  m ás 
necesitadas d e  lo s  auxilios mu­
nicipales) , rec iben  la  saludable 
educación en p leno  a ire  y  bajo  pu- 
rifícador sol, resp irando  la s  em a­
naciones sanas d e  nuestro  herm o­
so m ar.

L as E scuelas del B osque son 
tam bién instituciones b ien  o rien ta ­
d as  en el concepto d e  educación 
física, pero  en el re s to  d e  in s titu ­
c iones cu ltu ra les m unicipales se 
hace poco o no se  hace nada. A nte 
todo , debe de te n e rse  en cuen ta , 
p a ra  el buen  resu ltado  d e  esta
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educación , ta n  ex tend ida  y a  en el 
ex tran jero , la  necesidad  d e  som e­
te r  a un exam en facultativo  a  to ­
d o s los alum nos a n te s  d e  em pezar 
el rég im en  educativo  que nos ocu- 
pa, pues b ien  sabido e s  que no 
to d as las constituciones orgánicas 
son  ig u a les  y  que, como lógica 
natu ra l, los e je rc id o s  que a unos 
les son sum am ente beneficiosos a 
o tro s  le s  son com pletam ente p e r­
jud ic ia les.

L a educación física no e s  lleva­
da hoy , a  p esa r  de la s  m uchas 
in ten tonas que se han hecho, en la 
form a perfec ta  qu e  se  necesita , 
qu e  debe d e  se r; se  som ete  a to ­
d o s ios alum nos, sin  distinción, a 
la s  p rác ticas  de la g im nasia sueca, 
sin considerar p a ra  ello-el estado 
fisio lógico  del individuo, y  esto  es 
p rec isam ente lo que el A yun ta­
m ien to  debería  de e s tu d ia r con su 
p ecu lia r celO;

C onstituyen  hoy el m unicipio un 
núcleo  m uy in te resan te  d e  señores 
concejales y  te n ien tes  de alcalde, 
que b ien  dem ostrado  tienen  su ca ­
riño  y  su  celo a los d ep o rte s  (a l­
g un o s de ellos los p rac tican  en 
to d a s  sus activ idades y  o tro s p rac­
tican  las norm as h ig ien istas d e  una 
m anera brillantísim a y  ejem plar) y 
a  ellos, pues, dirig im os e s ta s  lí­
n eas, porque ellos son p rec isa­
m ente lo s  llam ados a  subsanar 
uno d e  los principales e rro re s  co­
m etidos, con el olvido, p o r nues­
tro s  A yuntam ientos pasados.

Com o base  fundam ental, para 
h acer de niños enclenques p red e s­
tinados a  la  escrófula, raquitism o, 
pretubercu losis , cloro-anem ia, en­
ferm edades qu e  por d esg racia  
abundan en las c iudades populo­
sas, m otivadas p o r la fa lta  d e  m e­
d ios h ig ién icos en sus v iv iendas, 
en  la  carestía  d e  elem entos nece­
sa rio s  para  la p rác tica de una v ida 
rodeada  d e  com odidades h ig ién i­
cas, en las q u e  ex isten  barriadas 
sum am ente in fec tas y  fa ltas  de 
aire , luz y  ag u a , ciudadanos fu e r­
te s ,  llenos de optim ism os y  con 
una sensación eficaz d e  su  v a ler, 
facu ltades qu e  s e  adqu ieren  te ­
n iendo  el cuerpo en condiciones 
d e  b ienestar y  p len itud  de d es­
arro llo , hom bres d ignos de una 
ra z a  sana, hom bres qu e  sepan 
ag ra d ece r, por su buen  estado  de 
sa lud , a  ios ed iles que se  hayan 
preocupado d e  su infancia des­
m em brada, la constitución d e  su 
se r  p e rfec to , q u e  te n g an  la visión 
clara  d e  que su  pa tria , com o m a­

d re  am antísim a, le s  v ió  n acer en ­
tre  tin ieb las, débilm ente, en con­
diciones d esven ta jo sas an te  los 
dem ás hom bres y  qu e  supo, con el 
cariño natural de m adre , llevarles, 
por m edio d e  sus escuelas, p o r el 
cam ino d e  su salvación corporal y  
q u e  le  deben lo  m ás sag rad o , lo 
m ás herm oso, lo m ás envidiable: 
el se r  hom bres perfec to s , sanos y 
fu e rtes  y  lo qu e  m enos se  puede 
h acer para  una m adre que tan bien 
ha sabido c ria r a  sus h ijos es , en 
caso d e  v e rla  en el pelig ro  inm i­
nen te , e n tre g a r  esa  fuerza , e se  
va lo r, esa  salud que ella le s  dió 
con su sacrificio , en a ra s  de su 
salvación.

E s ta  es , seño res concejales, se­
ñor p resid en te  d e  la Com isión de 
C u ltu ra , seño res gobernan tes, la 
m ayor labor d e  patrio tism o que 
pueden hacer los hom bres cons- 
d e í i te s  qu e  hoy o sten tan  esto s 
cargos.

L a p a tria  de espejue los y  re ­
lum brones, la  de m anifestaciones 
bulliciosas y  en tu siastas , no lleva 
m ás qu e  a un desbordam iento  de 
entusiasm os que, como la espum a, 
no dejan  huella. E l alma no g rita , 
pero  s ien te . Y  es to  e s  lo que debe 
d e  ab o rd a rse  con gallarda  v a len ­
tía , con valo r ejem plar: hacer 
raza , esa  raza  que se  desm em bra 
si no se la cuida, esa generación  
que s e  v a  sucediendo de v ez  en 
v ez  m ás deb ilitada, m ás pobre, 
m ás raqu ítica , para  v e rg ü e n za  de 
un país y  E spaña debe y  puede 
te n e r  un rég im en  educativo  que 
enseñe  a  lo s  n iños a  s e r  hom bres 
m añana, educándoles físicam ente, 
com o m erece  e s ta  raza  tan  herm o­
sa que enc ie rra  la P en ínsu la  Ibé­
rica . L a educación física tra e  ap a­
re jada  a  su labor d e  desarro llo  la 
d e  c re a r  una vo lun tad  firm e, des­
co rre r  los velos opacos que cubren 
el po rven ir, convirtiendo  ia v isua­
lidad  en un optim ism o risueño , en 
d iso lver d ificu ltades y  en c re a r la 
se g u rid ad  firm e que todo  hom bre 
consciente debe d e  te n e r  d e  su 
prop ia  personalidad , rom piendo 
to d a s  la s  bajas pasiones, evitando 
v ic ios pern ic iosos y  creando , en 
fin , d ignos propulsores del valo r 
patrio .

E l A yutam iento  e s  quien debe 
to m ar en  consideración e s ta s  indi­
caciones y  añad ir a e sa  labor que 
tie n e  ta n tea d a  la obligación que, 
como g o b e rn a n te s  y  com o ciuda­
danos, tienen  d e  h acer pueblo, 
descargándose  la responsabilidad

d e  v e r  en g ro sa r sus asilos d e  des­
g rac iados ñsicam ente , sus hosp i­
ta les  de niños, con c ria tu ras  e s tro ­
p ead as  a la v ida  y  sus escuelas 
de defic ien tes de elem entos que, 
b ien  llevados en la vida cultural 
física, serían  perfec to s y  sanos; 
esa  responsabilidad , que e s  enor­
m e m oralm ente, debe s e r  d es te ­
rra d a , creando ob liga to ria  la edu­
cación física en to d as las escuelas 
m unicipales; no tie n e  esto  m ayor 
im portancia para  el p resupuesto  
m unicipal, p u es  es únicam ente 
cuestión d e  una o rgan izac ión , 
creando con los propios elem entos 
que actualm ente posee la  C orpo ­
ración, un cuerpo  especial para 
tra ta r  como m erece la  im portancia 
ciudadana en esta  cuestión .

L a patria  sen tiría  aum entar el 
cariño  de sus hijos ag rad ec id o s y 
en la  conciencia d e  todos esos 
ed iles dep o rtis tas , am antes del 
a ire , del sol y  del ag u a , b ro taría  
la sonrisa d e  satisfacción al v e r  su 
pueblo sa ludarles, no con la con­
m iseración del débil, sino con el 
optim ism o del conscien te  fu e rte  y 
e s ta  m edida de regenerac ión  de la 
raza , e s ta  obligación, e s te  deber, 
e s tá  en  la conciencia de todos y 
todos deben poner en  su  rea liza­
ción toda  su  in te ligencia , todo  su 
v a lo r y  toda su alm a; la  raz a  lo 
reclam a, la ra z a  lo p ide , la raza  
lo necesita .

H oy, m uchas en tidades pa rticu ­
la re s , m uchos cen tro s  cultu rales 
de in iciativa p ropia, han tom ado 
y a  en consideración la im portancia 
de  e s te  fac to r y  tienen  un e sp e­
cial cuidado en el desarro llo  de 
e s te  m edio educativo , llevándolo 
a  la p rác tica  con éx ito  b rillan te  y  
con m agníficos resu ltados.

En próxim os artícu lo s sob re  la 
m ateria  nos ocuparem os de es tas  
escuelas o cen tros detalladam ente , 
p a ra  que pueda fo rm arse  una g a ­
lería d ig n a  de los que en B arcelo ­
na han em pezado  a p reocuparse  de 
h acer hom bres fu e rte s  y  m ujeres 
sanas.

L a p a tria  e s  g ran d e  cuan to  más 
g ran d e s  son  sus ciudadanos.

H aciendo a és to s , tendrem os 
esa  p a tria  g ra n d e  que tan to  d e ­
seam os y  a  ello estam os obligados 
to d o s, abso lu tam en te todos, cada 
cual den tro  d e  su esfe ra  y  sus m e­
dios.

M anos a la ob ra  y  lab o ra r con 
sen tido  p rác tico .

J. M il l á n  G o n z á l e z
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A
E L  R U G B Y

El sueño del automovilista.
(B erg’s tro m ,  E sto co lm o )

— ¡Y pensar que en P arís  no subimos ni a  un prim er 
piso sin tom ar ei ascensor!

(L e J o u r n a l A m u s a n t ,  P a r ís )

^  íll

— ¿E ! señor es el P ríncipe de G ales? .., (L e  M e r le  B ia n c ,  P arís>
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n  ^  d e l  R e a l  M o t o
G r a n  P r e m i o  d e  R u t o c i c i o s  « u b  d e  c a i a m n a

i :
C A R R E R A  D E  T R E S  H O R A S

F. S. ( a m a te u r )  c u b re  con au to c ic lo  1.100 c. c.

A  M  I L- C  A  R
2 3 9 , 1  3 8  K I L Ó M E T R O S  

(a m ay o r d is ta n c ia  c u b ie rta  d e  los in sc r ip to s  c a te g o ría  au tociclos

f> a C  ^  f  % P r o v e n í a ,  n ü m .  1 8 5
J .  A l v a r e z y C .  , 5 .  e n c .  :  b a r c e i ^ o n a

íinnwiinwiHiwiiiiwiiiiwiiiiwiiiiw'iiiwiiPwiwiiwi'iwriiwiitwiiiwniiiiwiwrifwi.TwrnwiiiMiimnwriiiwriiwi'iwriiWinwriiiwiiiî iMiiiwiiiiMii^

I La serie
de triunfos de

en la TARGA FLORIO y en la VUELTA A FRANCIA
se enriquece con el

G R A N  P R E M I O  D E  T U R I S M O
del A u to m ó v il  C lub  d e  F ra n c ia  (C a te g o r ía  de cinco  litro s)

1 A  B O IL L O T , sobre conducción interior PEUGEOT, con p eso 'o b l i -  
gado  de 2 .800  kilogramos, alcanza, en los 1.050 kilómetros, una 

f l  velocidad media de 8 5 , 9 Q 0  K I L O M E T R O S  P O R  H O R A .

Agencia para Cataluña y  Baleares V I C E N T E  P R A T  B O S C H  I
I S a ló n  d e  E xposic ión  y  V entas C A n  a  Í
I  Consejo de Ciento, 3 4 9  : T e lé fo n o  3 0 9 0  A  A ra g ó n , 184 : T elé fono  649  - A  |

Agencia de Aiiuncíos de RAFAEL
Carmen, 18 • Tel. 125 • MADRID BARRIOS
C o m b in ac io n e i  e co n ó m ica s  de v a r i o s  p e r i d d i c o s : P íd a n s e  t a ­
r i f a s  y  p re s u p u e s to s  p a r a  pub lic idad  en  H ad r ld  y  p ro v in c ia s

T a l l e r e s  M e c á n i c o s
o  A  3  I IVl I R  o

e s p e c ia le s  p a r a  r e p a ra c ió n  d e  a u to m ó v ile s , 
m o to r e s  m a r in o s , in d u s t r ia le s  y  d e  a v ia c ió n

Calle d e  S epü lveda, nüm s. 86 y  88 T eléfono  1950 - A B A R C E L O N A
C onstrucción  d e  p ie z a s  p a ra  a u to s  d e  to d a s  m arcas : In sta la c io n e s  e lé c tr ic a s  p a ra  a u to m ó v ile s  y  su  rep aración

Sección  e sp e c ia l d e  cem en ta c ió n  y  rec tificad o__________________________________________
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CIRCUITO DE LASARTE : SAN SEBASTIÁN 
L o s  a u t o m ó v i l e s  O M g a n a n  e l  s e ­
g u n d o  y  t e r c e r  p r e m i o s  T u r i s m o

Le Chauffeur
I Casa espec ia l pa ra  la [ 
ve n ta  de toda  clase 
de A ccesoria s para  
A u to m ó v ile s : A v isa ­
dores e léc ír icosy  m e­
cán icos de la s  m ejo ­
res m a r c a s : B ocinas, 
S h e to s, S tro m b o s  y  
S ire n a s  : B u jía s  Po- 
g n o n .B o sch , R enau lt, 
C h a m p io n , S p h in x ,  
S p li td o r fy  o tra s m a r­
cas : G ran su rtid o  en 
C arburadores Z enith , 
C a n tin a s, Ceniceros, 
Floreros, P ta fon iers  
C uenta  k iló m etro s  O. 
S . : D epósito  de F a ­
ros y  N eu m á tico s  de 
las m ejores m arcas

j  a i i v i e e :  r o o  a
Rambla de  Cataluña, 24 ; Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 « ' A

REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

D iez y  se is  a ñ o s  d e  pub licac ión

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y 1 5  D E  C A D A  M E S

Número corriente. 
>) a tra sa d o .

30 cén tim os 
1 p e se ta

P r e c i o s  d e  s u b s c r i p c i ó n :

España, un ano . . 
E xtranjero , un año.

15 p e s e ta s  
30 »

PA G O S P O R  A D ELA N TA D O

P R E C IO S D E  L O S  AN U N C IO S  
SE G Ú N  L A  TARIFA NÚ M ERO  4

O F IC IN A S  Y  T A L L E R E S  D E  IM PR E N T A  

CALLE D E BALM ES, NÜM. 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  y  4 7 3 7 -A

A.  C A S A J U A N A
A c c e s o r i o s  p a r a  F O R D

D istrib u id or g e n e ra l en E sp a ñ a  d e  la

A F ^ O O  I V B f -o . O o .
B o to n e s  c o n ta c to  boc ina , s ile n c ia d o re s  v a rilla s  di­
re c c ió n  y  t ir a n te ,  n iv e le s  a c e ite , g ra p a s  c á r te r  su ­
p le to ria s , saca -ru e d a s , d e sm o n ta -v o lan te s , d e s ­
m o n ta -so p o rte s  b a lle s ta , b ra z o s  s o p o r te  d irecc ión , 
lla v e s  p a ra  c u a r ta  b ie la , lu b ric a d o r a c e ite , lim pia 
p a ra b r is a s ,  c a r g a d o r  b a te r ía ,  e scap e-lib re , e tc .,  e tc .

LO S AM ORTIGUADORES

A  l=> O  O
son insustituibles para el co­
che FORD. Puede, en las ma­
las carre teras, dar toda  la v e ­
locidad a su coche sin temor 

alguno

C O N  L O S  F R E N O S
A. O O

tiene una verdadera seguri­
dad en su FO R D. Funcionan 
indistintam ente con el pedal 
y la palanca-mano sob re  los 
tam bores de las ruedas pos­

teriores

S  T  A  D 1 V  M

Ayuntamiento de Madrid



El

K. .'i

Continuando la serie de sus victorias de 1925 
EL MOTOR DE AVIACION

Hispano - Suiza
ha batido los siguientes

“ r e c o r d s ” 
m u n d ia le s

La  H i s p a n o - S u i z a
Carretera de  Ribas, númeio  279 
La Sagrera - B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500  kgs.: 
a 2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a  

De velocidad , sobre 1.000 km s.: 
a 248,750 kilóm etros de m edia  

De velocidad , sobre 1.500 km s.: 
a 218,827 kilóm etros de media  

De velocidad , sobre 2 .000  km s.:  
a 218,759 kilóm etros de media

A u to m ó v i l -R e lo j ,  miniatura
P R E O l O :  3 0

A u t o m ó v i l  e n  m i n l a l u r a  e o n  r e l o l  fle b o l s i l l o  : M a r c a  r e é l s l r a d a
Combinación con ¡a máquina de un reloj de bolsillo de buena clase y de tre in ta  horas de cuerda : La corona 
del «remontoir> rep resen ta  ia rosca-tapón del rad iador : Un articulo de uso práctico, nada de juguete

Exce lente a r t i c u lo  de r e c l a m o  p a r a  F á b r ic a s  y v e n d e d o r e s  de Automóviles
T ra tá n d o s e  d e  p e d id o s  d e  a lg u n a  im p o rtan c ia , e l A U T O M Ó V IL  R FX O J p u e d e  s u m in is tra rse  con  in scrip c ió n  d e l n o m b re  de  
ia  c a s a  o  con  cu a lq u ier o tro  re c la m o  ; E iecu c ió n  e sm e ra d a  d e l cu e rp o  m a c i ^  del ^“ to raó v il en  a c a b a d o  n e ^  
o n ique lado  b r il la n te ;  ru e d a s  m a c iza s  con  g u a rn ic ió n  d e  g o m a  a u te n tic a  : B o n ito  y  e le g a n te  a r ticu lo  d e  re g a lo ,  e s  un

a d o rn o  en  to d a  m e sa  d e  d e sp a c h o  
p r o p i o  p a r a  P i s a - p a p e i e s  o c o m o  p r e m i o  p a r a  F e s l i v a l e s  D e p o r t i v o s

Los p e d id o s  a l  s e ñ o r  A d m i n i s t r a d o r  de  la  R e v i s ta  STADIUH : B a lm e s ,  n ú m .  5 4  -  B a r c e lo n a

S  T  A D l  U M

Ayuntamiento de Madrid



m u i i n j u

ESTUDIE Vd. co ste  por  neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  l o s  

N E U M á T I C O S

D U N IO P
C O R D

son  los más económicos que  
puede m ontar en su coche

‘‘Para  quedar satisfecho 
m ontad D U N L O P ”

SOCIEDAD ESPAÑOLA

D U N L O P
( S OCI EDAD ANONI MA)

M A D R I D  
Claudio coe llo , 106

BAR CELO N A
Buenos Aires, i 8

A U T O M Ó V I L  S A L Ó N
M A D R ID B A R C E L O N A V A L E N C IA

A l c a l á .  8 1 T ra fa lgar, 5 2  : P la za  C ataluña, 18 P a z, 3 3
L  a  g  a  s  c a . 1 0  3 D iagona l, 4 2 9 S a lv a d o r  G iner, 23

I

R E P R E SE N T A N T E  D E  L A S A C R E D I T A D A S  M ARCAS

STUTZ, BERLIET, M IN E R V A  j; BUGATTI

C am iones, C o n iio n e ta s , O m n ib u s  y  A u iocars

B ERLIET y  F E D E R A L

M oiocic le ta s  IN D 1A N

T ra c to res  A g ríc o la s  C L E T R A C  tip o  ta n q u e  
y  ¡oda c la se  de a p a ta to s  ap licab les  a  los m ism o s

N e u m á tic o s  d e  la s  m ejores m arcas  
R ec a m b io s , A ccesorios, A r tíc u lo s  d e  v ia je  y  sport

Taller de reparación y construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid
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ELIZALDE
F á b r i c a  E s p a ñ o l a  d e  A u t o m ó v i l e s

I-*’ '
l>

El automóvil EL IZ A L D E es el co­
che exce len te ; su fabricación se 
realiza por los medios más per­
fectos y con los mejores mate­
riales conocidos y sus piezas son 

intercambiables

El E L IZ A L D E  no está construido 
con el fin de com petir en precios 
con o tras m a rca s: el precio de 
com pra es elevado, pero  se, p a g a  

a  su  valor real

Visiten los talleres E L IZ A L D E  y 
com probando su perfecta organi­
zación le otorgarán su confianza

A , E L I Z A L D E
Paseo San Juan, 149 : Barcelona

Im pren ta  LA POLÍGRAFA : B alm es, 54 : T eléfono  2689-A B arcelona

Ayuntamiento de Madrid




